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Aprovado Pcb GCEA · 
Reunião do_25u2} I jl \ 
.. ·; : 

Relatório.Técnico Mensal do Levan~amento Sistemático da 

Produção Agrícola 
no dia 25.07.91. 

LSPA, referente a reunião do mês de Julho realizada 

1- A convocação dos membros participantes para a reunião foi feita atra 
vés . do T~lex tircular nº 012 de _ 1~.o7;91. 

~ 2- Foram avaliados dados das COMEA'S dos Municípios de Ji Parani, Ouro 

Prêto 0' Oeste, Pre~idente Médici, Alvorada D'Qeste, São Miguel O'GuepQ 
.. ré · e Costa Marques. 

ARROZ- ~ouve alteração na . área plantad~ no Município de .São . Miguel D' 
Guaporé em torno de . 508,25~, em · v{rtude do fluxo migratório no M~nicípio . 
onde houve incentivo local para o plantio da cultura . 

- FEIJ~O -No município de São Miguel D'Guaporé houv~ acréscimo na área I 

plantada em torno de 400%, em -virtude · da · lib~ração de novas terras para 
plantio, ~istribui~ão de sementes pela Secretaria de Agricultura p/novas 
famílias. No município je Ji-Paraná, houve redução na ~rea plantada de 
10% e no rendimento médio em tornri de 30%, devido _ao excesso de ch~vas , 

· ataque do Mela e Queima. E~ · Ouro Prêto 0' Oeste~ houve · uma queda no Re~ 
diment~ Médio e produção Es~erada de 8,58% em decorrência do Mela e a 
praga Va~uinha, o preço-médio do saco cl60kg. está em torno_ de Cz$8.500, 
00. No Município ·de Presidente Médici, houve redução de 25%. no Rendi 

menta ~:édio e Produção Esperada, ocasionado . por falta de chuvas, Mel a e R~ 

queima • 

-MILHO - Houve um acréscimo de 382% na área plantada do Município de I 

_São Miguel 0' Guiporé em virtude da chegada de novas famílias indo diret! 
mente p/ ~ Zona Rural e consequentemente com abertura dC' novas áreas para 

plantio. 

- MANDIOCA - A culturà de Mandioca no município de Cost.e Marques teve um 
acréscimo ~a área plantada em torno de 75%, ocasion~do r •Jr variedades I 

mais produtivas devido - ~ implantação de pequenas farinhe iras . 

. -CAF(- No Municí~io de Ji Paraná houve aumerito no renj ~mento de 50% em 
coDsequencia das condi~ões climáticas favor~veis na épJt:a da floração.Em 

Ou~o Prêto O' Oeste houve r edução na produção esperada e rendim~nto mé 
dia de 20~, devido os cafézais estarem e/mais de 04 anos produzindo, fal 
ta de t r a tos c ·u 1 u r a i s e o baixo . preço o f e r e c i do ·a o produto . 
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continuação fl.02 

3-Não houve alteração de dados dos produtos Banana e Cacau em relaç~o 
ao mês anterior . 

4-A reunião foi reaiizada na sede d~ BANCO DO ESTADO DE RONDONIA- BE 
RO~, nesta Capifal das 09:00 ·às 10:40hrs. Deixaram de comparecer a reu 
niio os represent~tntes do DFA, SEAGRI e SEPLAN. 

.. 

Porto Velho, 25 de Julho de 1991. 

GCEA/RO 

.. 
. t:=:J Wu__ ~ . 

EDINIL~A SILVA D~YEIRA 
· c~ord. das Pesquisas ~grícolas 

IB~E/RO 
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DPE/DEAGRO 
D:ERE-CO/ESET-AC 

RELATÓRIO .MENSAL DE OCOIDU;NCIA JULH0/91 . 

1.- Em fUnção das informações recebidas das COMEAS (al~s) e aprov~ 

das pelos membros do GCEA, houve alteração apenas na estimativa 1 

do FEIJÃO, no- municÍpio de Xapuri, com uma queda na área plantada. 

Produção esperada e rendimento médio em torno de 351%. 

2.-

3·-

4 .. -

Não houve plantio no mês, replantam-se apenas, poucas e dispersas 
, 

de MAND e BANANA. are as 

Continua a co ta do FEIJÃO e ~ prosseguem initerrupt~ente 

colheitas de OCA e BANANA, com previsão de 
, 

produção ~e a, 

perada e rendimentos obtidoso 
~ 

Estão, apenas, comercializados, o A..'illOZ, MILHO e GUARANÁ. 

Rio Branco, 31 de julho de 1991.-

ílêMõ e 

V I S 

--:- _--- --·----.:..-~ 

. . ~ 

Estudos e Pesquisas 
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COI.IIH~D lSfiCL.Al...,O! .Plt:l!l'J.l[I.:JO. CUr;l~ll [ /.VIIliAC.\0 !IAS 1SIAIISIIC45 :.~RO~ICUAJ\U!- Clr!.Crt: 
... 

GRUPO DE COORDEHAÇ~O ~E · ESTAT1STICAS AGROPECUJÚUi\S - GCEA/A:M 

196!! REUll'I.íYO ORDIH1illiA - GCEA/1.1! 

DATA DA REUIHXO: 25 de JULHO de 1991 

PAUl'A DA R.EUIH;';.O: 1 Leitura, aprovação e assinatura da ATA 

da reunião an t erior. 
... . 

2 - Considerações Gerais sobre as cultura s 

do elenco do GCEA. 

3 - O que ocorrer. 

. 
RELAÇÃO DOS PARTICIPMTTES E ÓRGi::OS QUE REPRESEilTAl.I 

José I.:aria dos Santos Serrão ••••.•• ~... IBGE 
~ 

Ivan ~íoreirn .... : ;-. . . . . . . . . • . • . . . . . . • . • IBGE 

José l·Iilton B. Filho •• · •• ~ •••••••••••••• 

Franc.isco Tadeu Santiago G2.rcia· •••••••• 

REiu\TÓRib DE OCORR~NCIAS 

EMA 'l'lill/ AM 

B.B. S/A. 

não houve estima tivas nes ta reunião do GCEA/Al'.I, reservando-se 

todas as considcraçõ'cs para a reunião do próximo dia 26.08.91. 

r--·--

. ,\" ' 
I 
) 
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. . . IDGE/ESE'r/I'A/GCEA 

LEVAil'rAI1.EH1'0- SIS'.P .i!.J\lÁ'riCO DA T'llCDUÇÃO ACTiiCOLA - LSPA 

Si tu.a.çüo em Julho de 1991 . 
PerÍodo do coleto. pcla.s . Ac5nciau: 2~.06.91 a 05.01.91 
A.náline e aprovação do GC EA/FA: 02 .08. 91 

Foram anali suda(3 pelo GCZA/PA a:; cstim.J.tivaD de onze ( ll) cul Lu.r[ts , s cn ..., 
do wua (l) em primeira es tima tiva e dez (lO) em e:..:L im:ttiva:; :i.nLf~ rJ:Icdüt 
rüw. 

CULTUHA E~i I'JU.r.í :~'l HA ESTU.L\TIVA 
TEr.ii'OHJüUA 

ALGODÃO JJ EHDÁCCO - As perspectivas p:rra a safra do corren~c uno u?í.o bus 
tante desanimadoras espera~do-se uma queda de 34, 73~~ em áre o.. e 32 , 9fo nã . 
produção em relação ao ano passauo . O faLo cerador d esse declÍnio f oi a 
Co!llercializaçüo , pois a safra pussa.du foi comprada por wn. preç o avilta2 
te e para o corrente ano a espec t ativa é a mesm::t . 'l' cm mwüd.pior; . que 
nem tem previsão de pl::tntio co~o Ca stanhal, S Ó.linÓpoli s , SÜ.o Jouo de Fi 
r~bas , São J.licucl do Gua..rná, etc. Ern outros já subst.i tuirruu c!:t rurtc a 
cultura por outra ( feijão vi t;"11U). · 

CUL'l'{J!IAS J.:;;.I ES'l'HlATIVAS lll'l'.::Hi.~ J.:DlÁHIAS -----
1' fl:lPOlL'ÚUA. 

CANA.,.JJE-AÇUCAH - sem alteração 

CACAU TEfUlA-FIIUJE Houve acertos em alc;uns mLmicÍ]..lion clevw1dn a tÍrea 
a ser colhid:.l ora 151 ha; no entretanto u produção deyerci. ser menor em 
torno de 450 t, 0 aumento de nrea foi SiQÜficativo C!:.t Avciro Otlde o. 
Cor:ürwão reajustou a inform:.1ção prcljminar como tt.:.L1bÚm s.erú 1 :1 que a 
produ çõ.o tcri.Í o maior debacle, poia o Índice de rcJtd .Ütf:nto /:l ' ~d io p a::J. 
sou de 770 pura .3.30 kg/ha. As r azões do~ma queda é a Vassoura d e bruxa 
que está atacunrlo os cacaU:ais. Em Óbidos jÓ: f oram er:·adica.dos lO lia 1i~ 
l~s mesmas razoes. 

CAFÉ - Sem al teraçõeso Apenas o registro de r,J ocajub<.:. que airn1 a n :..to ti
nha inforniudo e Tucurí que re.ajustou a área. 

DEHDt - Houve acertos na área de .Benevides , b::li xo.ml o 50 ha e"\ dccorrên 
cia de err:.lclicaçüo por doença c velhice , caindo 8.s:..;:i.!a a J. trod•l•,:ilo prc 
vi nk .. t em GOl t. 

yUA1~AllÁ- Houve W!la r edução de 11,24% e 16,7'}~ - c.IP. érca e produçi'io e spe
rada e :n cor:tpan.J.ção com a prir:~cira estimativo. . A x·n.zão 17l:.liG justific<.:.da 
é o baixo 11rcç o do 11roduto n c. co::wrcia.lizaçi'io, desestimulando os p1an
t udorc s . b"ut ·sc.ntarém houve erradicuçuo de 50;~ do. áruu plan t::;da c em I.~ 
c ajuba o nbandono foi total. 
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MAMÃO !lAVAI ·= Houve aumento de 3,27~ nu árco. a ser colhida en razfío de 
meliiore·a· informações elas Comissões . lt>so ocorr eu em I-1on te AleGre e San 
to Antonio do To.uá. Com o UUPJori~o da á.rca , a produção dover:.Í. a t)J :H.mto.tl 
em i57 rnil frutos/ Foi feit o trunbél.!l um reajusto no rendir:'m ~o P.l'~dio 
de Barcarena na razão de 50t1 par<l menos, comprovado pelos t (~C JÜcos que 
fazem lJarte <la CQi\;EA. 

li1Al1ACUJ .~ ..., Foi em Benevides que a Comissão fe::: uma re:w<lliaçüo diminu
indo ·aarea r>lnn tada em 50~ , causando · COl'l is s o uma quP.da ele 1. 2f, e lí~ 
na ~rea e produção esperada a nível de Estudo. As c au:~!s dcuGe r eaj us
te foi O abd.uàono (:l SUbstituição du cultura em virtUÜ!J do bajxo preç o 
oferecido na nafra passada pclu empresa que c;arante o mercado na rec;i
ao. 

PD.lEi;'I'A-DC-nEDIO Em compuraçZio u 1~ os tü:Ja tiva a culturo. : :ofn!ll vr'lrt 
diminuição de 1, 3% e o, 4-~G em área e p:r:ocluçü.o esperada. ~1orOJ!l o[~ rmmici· 
pios de Moca juba e Tomé-Açu o s J!lCJ.is atineiuos , sendo que o IJri;aniro r~ 
duziu 1~ 3 ha e o s eeundo 262 ha, tudo em ra:ú'io de ataque da l''us:lriose :-

CACAU DC VÁHZ EA- r.~'L·."ll-0 COT.Till-í- Sclll alter~çÕca 

Em 02.08.91 

r 
' 

.l' 
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IBGE 

:ESET/ AP 

RELATÓRIO T~CNIC-o 

Relatório Técnico da reunião do Grupo de Coordenação de 

Estatístic a s Agropec~~rias ~ GCEA/~ pa ra análise do Levantame~to ~~ 

· Sistematico da ..l:"rodução A~cola :; LSPA';'' realizada no mês de julho i·' 

de 1991. 

Em reunião realizada no dia 31 de julho de 1991"~1 nenhum 

dos participantes tinham qUaL~uer informação sobre dados da atual s~ 

fra~.:: O representante da EMATER esteve ausente e o colegiado deciâiu 

Manter os dados do mês anterior at~ ter.mos uma posição daquele Orgão 

• 
) 
j 

01 .04 .01( .01..00 . ,)' 02-l 
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Escritório Estadual de Go i ~s 
Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias- GCEA/GO 

U:=.:tHii'H r; l'íEI-.JTD SI STEI~i.~T I CO DA PI~O:OUÇ(~O AGFdCOLA ·- LS'l:YI 
Relatório d~ ocoir&ncias do mês de JULHO de 1991 

- ESTADO :00 TOCANTINS -

d o acompanhamento da atual sa fra. 
Os cultivos irrigados e c~lturas 
r· c-:· •::. 1..1. 1 t <:•. d o s d e f :i.' n i t :i '/ o ~; n o p , .. 6 >< :i. m o 
tu.I:J ·J"o. 

p e ·nn:c-1. n 1.'~· n t e·::. 
1eva1i t :,;~men to 

d •:-õ· 'v' i:?:·~- :~o :\ p ·r E·:;:. o::.· n t. a i- . 

programado para o~-

Goiânia, julho de 1991 

~~~b 
Carlos -A gusto Can&do 
Coordc ~dor do GCEA/GO 
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IDNISTtR:lO DA EOO~MIA, FAZENDA E PLA.NEJAJ.!Eil'l'O 

FUNDAÇÃO INSTI'ru!fO BRASIL~"'RO DE GIDGRAFIA E ESTAT!STICA 

DIRE'l'ORIA DE PESQUISAS - DPE 

DEPA.RTAMEN'l'O D'!!:. AGRO PECO ÁRIA - DEAGRO 

OCEA - lU -- --

RELAIDRIO DE OCORHtNCIAS - JULID/91 

A estimativa da predução de graos do Estado, para este mês, totaliza 
1 397 812 toneladaso Se comparada com a anterior esta aafra apresenta uma eleva
çã. de 116,6 8%, de vez que, àque1~ apresentou uma produção de ape~ 645 105 to- · 
neladas, conforme demonstra o quadre abaixo. A safra atual _(90/91) encontra-se 1 

em fase final de c;lheita com os quantitativos praticamente definidos. Encontram 
se com colheita concluida1 feijão 1• safra e sojao Milho• colheita em andamento: 
Arroz de sequeiro1 quase que 100% conclUÍdao 

PRODUÇÃO DE GRÃOS. - Comparativo entre a safra 90 e 

PRO.W'l'OS 

CEREAIS E LEGffi..'INOSAS ........... 
Arraz ••••••••••••••••·~·•·•••••• 
. Fei·jão 1• Safra ••••••••••••••••• 
Feijão 2' Safra ••••••••••••••••• 
Milha ••••••••••••••••••••••••••• 

01EA.OIHO SAS •••••••••••••••.••••• • 

Algo~ ArbÓreo (caroço) •••••••• 
Algodão Herbáceo (caroço) ••••••• 
Seja •••o•••••••••••••••••••~•••• 

SAFRA 90 

640 744 

464 796 
12 909 
27 183 

135 856 

4 361 

131 
54 

·4 176 

ae estimativas de 1991 

PRODU2ÃO (t) 
JULHO 91 VARIAÇÃO[%} 

1 389 667- 116,88 

992 534 113,54. 
20 082 55,56 
35 916 32,13) 

341 135 151,10 

8 145 86,77 

108 -17,56 
•o o 

8 037 .92,46 

'l'OTJ.L .......................... o 645 105 1 397 812 . 116,68 
aca:•xa••=~=R: zs=~•amaa=aaacaazac:a=KaK••r-E==•••=••• ·~•=aaKaaa•aaa*a•a=&aC:DC~~-g 

Notai Algodão Herbáceo - dados não disponÍveis 

A seguir, apresentamos a situação atual por produtos, comparativame.!! 
te ao mes anterior. 
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o· arroz de ~equeir~ apresenta colheita ~uase ~uo tetalmente conclui
da, salvo poucas MunicÍpios do Litoral Ocidental Maranhense e Baixada. A varia
çãe. positiva para a estimativa deste mês deve-se, basicamente, ao reflexo da es
tiagem nos mesea de janeiro e fevereiro, fazendo-se sentir com mais intensidade' 
por ocasião da colheita, e; ao at~ue esporádico de pragas. O crescimento do 
0,-04% na área· plantada di:z. resPei tD a inf~maçÕcs do MunicÍpie de São Ma teus quo 
apresenta. 300 ha de arroz irrigado, além de reavaliação de estimativa pela OOREA 
de Pedreiras, quando do encerramento da colheita. 

A produção esperada agora é de 992 534 toneladas com uma produtivid.!:_ 
do de 1 286 kg/ha, assim discriminadotu 

Arroz de sequeiror área plantada 767 384 ha 
produçãe esperada: 975 401 t 
rendimento médio: 1 271 kg/ha 

Arroz irrigado& área plantada 4 556 ha 
produçãe esperada 17 133 t 
rendimento aédio 3 761 kgjha 

2. Feijão 1' Safra 

Colheita totalmente encerrada cem reavaliação da estimativa no Muni
c!pio de .Igarapé Grande. Os· ~nuucÍpios de Santa Luzia do Paruá, Carutapera e 
LUÍs Domingues também reduziram a pr dução por excesso de chuvRso A área colhida 
totalizou 50 176 ha. A p~dução obtida foi de 20 082 t com o rendimento médio de 

400 kg/ha. 

3o- Feijão 21 Safra 

Registra-se crescimento de area plantada em são LuÍs Gonzaga, Vi te 
ria do Mearim o Santa Inês. A produçã., ent~tanb,decresceu 11,86% causada por' · 
excesslt de chuvas em algumas regiÕes tais como: Timon, Colinas e são Joãe d~ts Pa 
tos, além do ataque de pragas no MunicÍpio de Lago da Pedra. Com a área plantad~ 
de 67 708 ha é esperada a produção de 35 916 toneladas.· 

Mesmo apÓs & enoerram.entG da colhei ta consta tou-ee diminuição na pro 
dução de 3,96% por mau uso da tecnologia no }~cÍpio de Alte Parnaíba. Desta 
!erma, a produção obtida é fixada em 8 037 toneludai', com ·a produ.ti vida.d.e de 

1 753 kg/ha. 

A il·r , gularidade das chuvas pro'\-"'tcou reéução nas estimativas para es 
sa gra.tÚnea, no ta:iamente nos MuniCÍpios de Bacab1u, são Mateus, Governador &tgê: 
nio Barroa, Cedi' Coroatá~ Timbiras, além da OO REA dE Vianao Foi presenciado ata
que de lagartas e atrofiamente das espigaso A área J•lantada é semelhante à infa
da anteriormentl, 567 273. ha e a produção esperada., 341 135 toneladaso 

3~0!;.,,,. 
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GCEA/PI 

JULHO - 1991 

O Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias do 

PiaUÍ - GCEA/PI, em reunião ordi·nária realizada nesta data, ouvi!,! 

do as justificativas do Coordenador Tecnico deste colegiado, de 

que por falta de informações atUalizadas provenientes dos municÍ

pios, não tÍnhamos condi çÕes de rever os números anteriores da sa 

fra agrpícola do Piauí, visto que a rede de coleta não pode reali 

zar a ·viagem normal, por atrazo na liberação dos recursos fin~~

ceiros referentes às diárias. Assim, os menbros dó grupo resolve

ram manter os mesmos dados da estimativa anterior. Ficando, por

tanto, os resul·tados finais das culturas de sequeiro e as p.revi -

sões das culturas irrigadas, para a prÓxima reu.rtião ordi.ná.ria do 

GCEA/PI que será no dia 29 de agosto do ano em curso. 

T de 1991 
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.. FLnrüAÇÃO r;:STI'YL 'ro BRASILrJH0 DE GIX'Gill1FIJ. Ji: ESTA'rlS1'JCA 
DVtENRJA DE PfSQ~.ISAS . 
DE"!J,R:'Ai·r;Tc DE AGROFIC'.'ÁRIA 
ESET-CE GCEA-CE 

RELATÓRIO lE OCORRl~~~CLAS JULHO DE 1991 

O GCEA-CE em sua reu."lião de 31 de julho ·de 1991 estabeleceu 8 sétima 

estim~tiva dú safra 1991 . 

Em relação 80 mês precedente o probiJÓstico a::;:Jrésent& al tera~Ões na 
área, produção e rendimento r..édio de quase todos os produtos a exceção do abacaxi , 
café e si sal que perrr.anecerar. inaJ terados e da rr.an.ona .cuja muda11ça ocorreu somente 
na ÚJ. tir..a variÉ:.vel . 

As alteraçÕes são ainda reflexos das irregularidades climáticas, re
avaliaçÕes ·e ataque de pragas,em pequena intens idade . 

]; o mês de janeiro a produção esperada de grãos atingia as 804 288 to 
neladas ( seiT. coDputamos a secll.!;da safra de feijão) contra as 353 846 t obtida s e rr, 
1990, representando um increrr,ento de 127,30 'f . Em abril a e xpectativa já al c ançava 
as 916 466 toneladas contra 637 871 t estimadas no mesrto pe rÍ odo de ano precedente. 
No corrente mês, fr-1to das reavaliaçÕes an.teriorlilente citadas, agt1arda-se uma pro
dução de 826 946 toneladas, 133,71% superior a obtida em 1990 c 113,91 %maior do 
que a estim&à.a no mesmo re rÍodo do ano passado, conforme se observa no quadro se
guinte: 

\.o 

COl1J'AflA1'1 TO~ T'I~JVJÇ'ÃO ~ ~- CFJ1JA1S, LHJUI:.IIIC'SAS .[. Ol..f.A.GHIOS/3 

rnowçXo (t) I VAIUJ,çlo (~ ) 
~--------------~-------1-------.------

1990 1991 I I 
l i'SPERA.D! l:!JfHtAliA I (d/b) 1 (u/o) 

I (julho) I Oln"lDA I ( jul'(~ ) i : rronrrro 

_C_ü._UJ_S_r_U.C __ U)-.:lf.-,-C;5J.S--. ~-:-~-, -.jf--33_9_3:;_:_:.)_1;-- 3-22-. _3;_:;;_)_~--7-6-9-~-.-1- ~~-1-2-f,-7-l-t-I-1-3E-,-7 <;;-
A.r:ros - Total • • •• •••• •••••I 127 190 f 124 959 I 165 163 I 29, E.é. I 

irri ['ndo ., ••• • •••• •• •• J 82 371 l 81 438 I 9~ 913 I 15,23 I 
t!o~uciro .............. , M 819 I 43 521 r 70 2::>0 I 5G, 75 I 

feijso - ToW ..... •• ... .. J Bo 6E5 I 76 52~ I 209 014 159,~ 1 
1 • s M ra ••••••••••••• • I 69 st.;:, I 62 069 I 19~ 4 s;.:: I 1 1 & , 31 1 
2c IHl.!rn •• • •• ••. ••• • •• I J O 804 I 14 460 I 14 520 I 34,40 1 

Jl~lho ....... .... ...... ... ~ I 131 26t. I 1 20 581 I 395 o& I 200,9~ 1 
Sore;o grnnÍ.t'ero • • • ••• ••• ••I 251 I 251 I 350 I 51,40 I 

I I I ·1 
OLI.!:Jl!lOSJ.S ........ ....... ! 47 1é'S I 31 52f I 57 305 I 2l , 4-L I 
Cn.ro;-o do nlf.'.od:O ( 1 ) • • ••• J 40 537 I 25174 I 44 723 I 10,33 I 

, n::-t-Óroo ............... f 19 184 I 13 159 I 14 639 I - 23, 70 J 
"berbá.o"o .... . . ........ j 21 353 I 12 015 I 30 o& I t.o, 9c. f 

.A.r:e.odoic ••••••••••••••••• ·I 67t. I 695 I 1 233 I e2, 91, 1 
J.:e.=ns . .... .. . . ... ..... ... 1 5 97f I 5 65-7 I 11 349 I as,e5 1 

I I I I 
w1..u .. ... .... . . .. . ! 3:,6 5:7 I 353 ~t I en 94c 1 113, ;1 I 

I I I I 
' I I 

32,1 f. 
1C. , 5:i 
El ,4 < 

173,12 
213 , 3é 

0, 42 
227 t f,f 
5l , 40 

e:., ?E 

77,6: 
11,25 

150 ,3;: 
77,4 ?. 

100,!:2 

) 33 , 71 
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Iicav1.-l :i a-;Õcc à.~ u1 a de ti:.a <!ú a col!.e::. h . r.ac tr.i cro:-rcv ÕeG rrod·J '!;_ 
ras ;-ri: 1cipc.:;. c:-. tC' Li t::>ral de Ca."":J::>cir. c ;· c.:u·<..:. , Jln t-e: ri •é, Senn:lor Fo:o.rcc: e C ar::. ri
a;- \; últ rr.ran o procnóstico a11terior em r.;ais 2,02).. na área destinada a coltei -
ta,não o"!:>stante o decréscimo de 4,90 '{ no ~ndir.1ento mÓd1o esp€rado implicando , 
consequentem nte , nurr.a redl:ção de 3,1~ "/. na produr;ão esperada. 

fstir.:a-sc a .:;o:::-b. urr.:; pr:-~·..1ç&o de 20 5?14 tone ladas de al~;odÜo e~ ca-
ro~o r.w:.a arra r. ser col!.i:!a de 153 E'l5 !:cct<..rcs co:.. un. rer..iirr.cn tc rr:É::lio de 13( 
kc/l".a . 

Frcdor.;ina a fase de frutifica~ão r.-.ac o preço médio p&[O ao produtor 
praticaco :.o per)odo situou-se err. torno de ::~1 fé? , '.?':/15 l:c:; . 

f, exer.:plo do mes antert or , prob~err:as ainda decorre:1tes dar: ir:-eg..l.l§:_ 
r ida.'es clÍI::áticas , escas;-.c ;: de c :rÉditÇ> e avilta~er.t o dos pre;:os,c::mc:cJzi::.'.: .. .rr. os in
forJ~antes , urr.a vez mais , a reavaliarern a· área plantada nas prir.cipas reei Õcs produ
tore:.s , qua:.s se jar.; : Li torc;. J de Car.:oci r.: e locar&:_;, 3a t'.lri tê:, ?ortG.1 eza , · Sra te·.l.s , Q..l.i 
xerarr.obi~ , Senador Pompeu , 3aixo Jaguuribe , e Serra do Fereiro. 

! f.t::.r::a-se aco::-a ww pro::.u~[:'c ::.::: .:2 577 to:-; €lad;:s a sere:: colhid::..s 
nwJOa area de 71 233 l:.cctarcs c o!'ls~dera.:;:l.o que jn i'ora;r. perdidos 3 57[ !:ectarcs e1r 
fun ç&o das ir~ ~la::-idac~> cli mátjcas . 

Predomina a fase de col~eita em a~cacc!'lto c o preço oédio paco ao 
produtor, praticado no perÍodo, si~J~u-se e~ to~o de :~1 521 ,48/15 kb ' 

.;.. l.ll:o 

li inclusão de 5 heotares no muniCÍpio de Jati, na rr.icrorre ~_;iã:) do 
Brejo Sa.:1to, &ltcro;,; o prc.bJ1Óstico anterior em mais 3,16 ;'na área destinada B 

colte:te. e r..ais 2,03 r :1: produ~ão esper~~cé;., r_ã~ a'bstê..!:t€ o ê.ec~sc.::.r;!o de l,oe. ~ 
no rendire~to médio. 

Predomina a fase de tratos cul~..;.:::-.:.is, r.esmo as:::-.irr. o . preço r::édio pa
r;o ao yro~:utor s:: t1..4o·.1-s s er. t or:.1c de er-~;53 ,1 2/l:.; . 

Rt:e.valia º Õc- ;: de i:.rEa pla:.ta~a no !TI'.J.nj:~;:io de Jatí, ~a 1.?..::: de ~re~o 
S~: t () t.ltc:-arL..~ c p!"~~osti-~o ar.tE:rior er: r..e:"t:>S 0 , 9::' / r.a ?..~Eé. J:-:er;ta:.:"". d~ l s't;:~:.~ 

O, EO :' nr. ;:ro:i·..<ção espErada e rrê.is O,::)' ~ no rer,iir-.e!'lto JTf.dio esperado . 

I!:tir.a- se que .se::-2o ccE.idas l 232 to::ela:ias do rroiuto er.. casca :-.u 
I "" . . I :JE 1 196 hs:;t.c.r€s co:-; '~.;!: . re!'lê.:r.:e!Jt :- r.c:! ::o de 1 030 k.[, ~- ~ · . .,. 

J. col!:e:. ta per;.,;:necc en: a~:iar.:cnto e o preço rr.édio pratica:l.o 1 pi:,;~ 
e~ p::: ~·1tc:T~ s i ~Jo·J-:;( er t::~. o é.c ~rS'? :--~z- , 3-~~ 130 lr~-C · 

5. J..rroz 

' é.:r~& p.le::~c:::: co:-:. c }:r:-:lut~ :' ::>i ·r..;:_:!.s 1.:x.s. ycz TE- s·-..pc.:.:ç_:.&. E P2t:..~·.c. 

c& err íE 37::, !:cc:.ar· G . J. á::-e ;; irr.ica:.a ê de ?C 6;2 l:ecta::--cs or:dc S!: l. F'!:.;:::.a ill:'Jé:. pr:J 
C.1~ ~ &:Ç' de ;?l <?~~ to ~. c::ac!2..s e e. á:'E'a àe :eq·.;eir: co~re$p~;.~E G :,5 2i'Y !.~ct~~E- : O!"".~c 
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1'- produção total ontil..ndu .' de 1é5 163 to:1olndus n ccr m co1 Lidns 
r.\llra Úrf' ü df' 75 ?~9 hcci "l!'<'~ . Fo~P. f' ' per.:! i d.0~ 1 _po rtP-"1to , 2 t;(J hc ct orc.> . ( 52 hn n a 

J.': c:: de ~lXcru::.obir.. ) 1 (95 l: é. no Scrtna êoc I:;ha .;J : .f: ), (J 6~ 3 ~.(.·no c rtf;o de- Se:
LU:!~r Fom;-.e .. I ( () ru n o Ilnixo .'o:- :::.ri1c,(2;?·:.' r.<. no !'é•dio •1U['J <:. r ilc) , ( fb l:a'· 

na r; ic!'On·coão de lg.Jv.tt:) c (105 ha na r:~! de várzcn Al cre ). /.G irrebl.lluridad• G 

cli rnÉ: ti cas fo ram respo:osáv is pelos; prejuÍzos . 

0 y!'E'ÇO r..édio J'B.[;:J UO pro::!U or , pratic ü:!O 11 0 f Cn o do , situou-se er;
t or: o de c{·(, 529 , .~ ~/60 kc o acq~Jciro . Fre:!a;nina~ ,ou t rossir:: , a:- fase s de plantio o 
n r ;-o:: i;-rico.d.o coE.ei t a c o:,clt.:..Íd;. o arroz de seq·1ciro . 

Ilecvalia ,~Ões da nrea destir.ada u c olhei ta nas rr.i .:.:rorr.:;,p Ões 3at-uri-
·té, Fortaleza, l.·ru'b..:retnma e Brejo Santo · alteraram a esti ::-.a tiva nnterior en. rrklic 

3 , 51 C: m. área, é , 29 ;'na prduçílo esperada e 2 , 79 C: no r endirc:'l b m: médio . 

Predomina a fase de colhei ta crr. or.dar::ento c o preço l'l'édio pra t ica:l.cY 
IJC perÍodo si tuo~-se e ;;I to rno de C~C.35 529/l 000 c acllOS ou crS ::' [30 , 00/l 000 fr...ttOG 

7. Ca~á-de-açucnr 

A área desti:'.ad.a a colheita foi reavaliada nas fl'.icror::-'e{;i Ões ci.e Ita 
pipoca, Baturité , Fortaleza e Sertãt de Senador ~o~peu ; em cor.seq~êr.cia a á1~a des
ti .. ada a colhei ta no rstado apresenta- se co:r. ur.: ir:cremen to de 0,23 '{.. não o'\.Js ts.nte 
o decr i.scirr.o de 1.03·· no rcndir.-ento médio, im:plican:lo n o decréscir;,o de produ2ão da 

ord.e::. àc O, 2J. "" 

Estima-se que serao produzi C.as 2 952 427 toneladas de colmo numa é..~ 

r e a de 67 844 hectares, com ur;- . rendimento médio de 1,3 518 hectares . 

·Pre:ion.i:-.a a fc.se de cc l l:ei ta e:r. a.n:::.umc~rt:õ e o rre;:o 
a o produtor está senào praticado em torno ~~5 37c , Op/tone lada . 

8. Castn.nha de caiu 

médio par;o 

C fó.to at:spicioso desta s é .tir.u; esür..:::.tiYa da safra acrícoJ a '::Eare!'l · 

s e e lC , ?S ~ r:é.; ~ • 4.- ' ..... - c.. • 

s~~ EPC~to o~ c=~~rir~~s enc:~~~~~- - ~ ~ c~· r:~~1 ~ f~ or~: ~ ~ r ~~ ~e~~~

t nr, até O prc ~'€!1 tE. F..O:T1er. to 1 él prEse.:1";(é! de p:::'é![;é.S e /ou doer:ças quG C o~:;;rorné tc.rr. as 
esti . . c. "t i v-~s "b..1da :in:licE:.~::::> çuE t'2rE:r.:os u::~ a ar:tcc~r· :::.; ê:~ ~rr t :)~~0 de ~5 a 60 die:..s ; .... 

safra q1.;e se avizinha , er:. relG. ·iio ac ano a!itericr!' . J.. boa plt:viosid.a:le r eg:is tra :ia 
nú z onc produtora te :n siG.o rcspo~1s5veJ J-E] o hor:~ des8mpc~;hc de. c :..j·Jc~_i!_ t-:1ré. o q·.;c- L.-· .... 

de:" n:):- p!'o;>J:::·c:.or:e:r-- u.1.a :l?..s r~el~orcs sé:.:ra.:. dos t;.~ ti l.!O:J ~;o::. 

C p:r<· ~o r./.Ec. ofe ::-tato ao prod.uto r s:. t-.wu- se entre C:-S320 , 0C/Jr..e. ne 
: ::c do Litor&:: c.c. Ca:nocir. e ;,cara·: e Cr'2:;:5C,;OO/k:;' na r ecião de Pacaj{t;; . 

Rca:t~ali a ?Ões .:t:. á:ree dE-sti nada a c ~l hei t a r. a rr4,.~rCJ:-·ret;i&o elo 
Li t oraJ. de Sar.,r.,ciiL e J..c&raú e do r er,ê.irr.r;,nto rr.éd.:i o !:as J.:11E de It.apipC~ca e ?ortaleza 
Gl:s~z.::-&::- é: e ~~~ j- ~.:.; ~ : Yt: 2~"' -: (:-::..C':- c:~ r.:c~: o~ c , ::~ n· árc ~: CEr: "tir~&G.a e. c2:f1Ei"tE. ~ 

5,3C ~:no rencllrGr.to wéd.io irr.plicar.io nw'!ló. red;..~ç~o de 6 ,22, na produç:ão es t irr.a:ic:: . 

Fre:3or.::i;;a 1;; :f'nsé c e col :-·ei te. er.-. é!C.d.ar..e~to e . estinc- se :;'..le ~era:-

rrC)iL~~i:::-s 1!.5 :!. 2~ r;i ., :r-~t ~~s ~-. .. u;.~ - (;;.::'~é.. c_ s e~ c:: :!.:.iC.é. à( 3~ 09? tec-:.E..re~ c·::H:. · x .. 
rer"' d.i:: ~c::to :ré~ic de:· 3 S1 ~ fr..;tJs/:-_a 

·( ( : - ~ - .... "' ' c-- -. -
.. : '- -
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10. Feijão l! ~ , 

}. área Flantnda ne.n rr..icrorregiÕea de Itapipoca, Santa Qui téria, F.a.i 
xo Curu, Ca.nin ::J é, Sertão de Quixeramobirr., Sertno de In!,armms c Sertão de Senador ro:;: 

. peu foi reavaliada e,em oonsequência, estabelecido. nova área perdida do 29 428 ha 

Fm relação ao n~a anteri or a produção está reduzida dem 5,26 con~ 
siderar1do e. quebra je 5,52'% no rend.ir.-.ento médio não obstante o incrcrrento àe O,t,C,! 
na t.rea colhi~a. 

A colheita está conclulda e o rend.i~ento médio observado situou-se 
em 308 ks/ha 6,38% menor do que os 329 kg estimados na 1• previsão . 

Numa área de 631 762 ha foram produzidas 194 494 toneladas de ~os 
2,47·· % superior a primeira estimativa. 

, O preço médio pago ao produtor situou-se entre 0$4 429,85/60 kg o 
feijão macassar e ~9 566,22 o w~atinho. 

11. Feijão ~ safra 

Estima-se que serao plantados 17 601 hectares onde deverão ser pro
duzidas 14 820 toneladas de graos. 

12. Fumo 

A inclusão de mais 10 ha no municÍpio de Alcantaras alterou o pro~ 
nÓstico ru1terior em mais 6 1 41 % na Úrea , e 2 1 44 7. na produção não obsté~ te o decrés 
cimo de 3, 71 'f. no rendil:!ento médio. 

Estima-se que serão produzidas 1 68. toneladas de folhas. secas numa á 
rea de 249 ha com tilll rendimento médio de 675 ~..g/ha.. 

A colheita já foi iniciada e o preço médio pago ao produtor pratic~ 
do no perÍodo situou-se ere torno de ~198 .274,00 por tonelada de folhas secas. 

Heav-aliaçÕcs da área destinada a c olhG>.i ta na rnicrorret;iã~ do rr.):~:.io 
eur:: al te:::-aram a estimativa anterior em JLenos O, é4 'f na área destinada a colhei t& .. , 

0,22 % na produção estinada e 0 1 87 ~ na~o rendinento médi o espera1o . 

Estima-se que serZo produzidos 103 203 mi l frutos numa área a ser 
col!1..ida de 1 550 hectarEs corr, um rend.irr.ento ·. médio de 66 583 frutos/ha. 

Predorr~na a fase de fn<tificaçã o mas o preço. médio o~ertado aos p~ 
du bres si tu ou-se em torno de C~ lO 021, 00/r.;i 1 fr..;tos. 

14~ J.~amona 
I 

Reav~liaçÕes da área plantada e destinada a co1 ~e 1ta r.as ~cror=e~ 
oes do Litoral de Ca.r:~ocil:J e J,caraú, J-.:er.J.oca , Sertões de Q'.rixer~n:ólbin: ·e Brejo Santo 
alteraram o progn ós t ico enterior em menos 0,03 % na área destinada a colhe~ta e 
0,02 ~ na produç~o es ti Q8.1a . 

Estima-se que sera.o produzidas ll 348 toneladas· de bagas numa áreaa 
a se:r c c: l::i:laia de 13 929 l::.ecte .. rE>s cor:. Uit :rond.irr:-ento méd:..o de 815 lr-t;/~a.. 

b colheita con tinua ere ru1 damento e o preço médio cfer:ado aos pro1~ 
teres s~ t·...;o:;-se e;:- t orn e dE: ~70J 5.'5, 00/15 ):~ . 
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• ral de Camocim•e Aoa.raú, Coroo.\~, Itapipoca, 'éd.i o Curu, Baturi tê, Forta.le~a, Sertão 
de Quixera.mobirn', certão de Senador Por:::rou e· Isuntu al tera.rarr: o proOJÓstic·o . n.t1terior 

em r.:a.is o,o81- na. área destinada a ool beita t 1,69 C: na produção esperada e 1,60 'f.. no 
rel1dimento rJédio. 

Predo~tna a oo1heita em andamento a astime-se que serão produzidaa 
1 194 244 toneladas de raizE-s numa área. de 138 187 hectares oom U1ll rendimento médio 
de 8 642 kg/ha. 

r O preço médio pago ao produtor vigente no período situou-se e~ tor
no de ~ll 635,00/1 OO)kg de raizes. 

16. !·~ilbo 

A área pla.11tada nas micro :r.:.-egiÕes de Ca.nindé, Sertões de Quixera.mo
bim, Sert~o de Inhamuns, Sertão de Senador Pompeu, Baixo Jaguari be, ?.Cédio Jaguaribe 
e várzeà P.legre foi reavaliada e constatada , no conjunto, a perda de 37 122 hecta-
.....,., <·· 
-'-"''-'• 

nesta fase predominante de colhei ta em a11damento constatou-se. a tlue
bra de l ,80 r{. no rendimento médio. !.guarda-se, portanto, uma produção de 395 o84 t 
e. serem produzidas :r..u.ma área de 604 719 ha, com um rendimento médio de 653 k gjha. 

O ppreço médio pago ao produtor situou-se em torno de ~2 600,00 o 
saco de 60 kg. 

17. Sorgo granÍfero 

l:esta fase predorr.inantE: de colhei ta em and.awento constatau- se a qu~ 
h:r:-a do rendimen to médio nos SertÕE:'S de Qu.lxeramobim e Sertão de Senador Pompeu alén: 
de se conststar a perda de 5 ha na primeira microrregião citada. 

Estima-se que serão produzidas 380 toneladas numa área a ser cclr~
da de 251 ha, com um rendimento médio de 1 5l4 kgjha. 

18. Tomate 

F'orarr: incluÍdos mais 81 ha no yrocesso produtivo (40 ha em f,lcânta
r as, nc. J.:~? ela l.'eruoca), (40 ha em Jaguarua::.a, r:a· :;.~q do 3aixc Jat;Jari be) e (: h.a 

em J a ti , .néi J.:IE-1 de Ere j o Santo ) • 

Fstima-se uma produção de 84 400 t::>neladas numa area a ser oolpda 
de 2 260 hectares c orr. um rendimento médic de 37 363 kg/ha. 

Predorr:ina a fase de colheita e o preço médio pago ao p:rodutor_situ
ou-se em torno de C~38,00/kg 

Fr~~cisco Otavio Cunha Pires 
COCR:E:·U,XR rS:'J.ICJ.L X G~EJ. 



I~ _. ; 

I 
I: 
I 
I· 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I. 

I· 
I 
I 
I 
I 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA GCEA/PB 

221ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local : EscritÓrio do IBGE na Paralba 

Data: 06 de agosto de 1991 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RElATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

De un modo geral as informações são praticamente as mesnas do mês 

de junho, todavia face a diferenças verificadas na tabulação e a novas informações orl 

undas da COREA de Areia, temos a esclarecer o seguinte: 

FEIJÃO - Registra ac~scimo de 1.476 ha na área a colher, bem co 

IID acréscimo de 88 toneladas na produção esperada e registra ainda redução de 2 kg/ha' 

m rendimento médio. Os acréscÍinO\if decorrem de engano na fase de tabulação no ESET e 

de novas informaçÕes da COREA de Catolé do Rocha onde os dados foram reavaliados, pri~ 

cipalmente em relação a quantidade produzida, face ao bom desempenho do inverno naque~ 

la região Sertaneja. 

!J..fXJDÃO ARBÓREO - Registra reduções de 249 toneladas na produção 

esper-ada e de 4 kg,Íha no rendimento médio esperado, face a novas informaçÕes proceden

tes da COREA de Areia, onde os dados referentes a produção e ao rendimento médio, esp~ 

rados, estavan superestimados e foram recalculados. 

As demais culturas não sofreram alteraçÕes em seus dados. 

João Pessoa, 06 de agosto de 1991 

~,;_,"~ ,y:,CJ,o--S ~leu;-à~ 
Flavio Dias Brandaó. 

- .Secretário-

co -

.Y • 
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IDGE - DEHE/SE 3 
DEPAHTMlENTO HEGIONAL SUDESTE 3 

GHUPO DE COOHDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGHOPECUÁHIAS-GCEA/MG 

R E L A T Ó R' I O 

ALGODÃO: No transcorrer da colheita foi feita atualização das informaçÕes anteri~ 
res, acarretando uma queda na ~rea de 8,8% e 13,1% na produção em re
lação a safra passada. Este desempenho pode ser atribuldo as condiçÕes 
clim~ticas adversas, ataque de lagarta, fungos e murcha fisiol~gica do 
Algodoeiro, aliado ao alto custo de produção. 

BATATI~HA(3ª SAn~A): A informação de plantio demonstra pequena redução de area 
produção e rendimento devido a falta de incentivo governamental e des
confiança dos bataticultores em relação ao preço do produto. 

MILHO: 

EVS/HOS. 

A colheita do produto confirmou um acrescimo na area, produção e rendi
mento, conforme vinha sendo informado devido as boas condiçÕes clim~
ticas e mercadol~gicas. 

ElisaQetta Vielmi Silva 
COOHDENADOHA DE PESQUISAS AGHÍCOLAS 

(Substituta) 
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LEVÁNTAf\1ENTO SISTEr-t?J\ TICO 

DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

L S P A -

================================================================== 

****************************************************************** ~ ~ t 
================================================================== 

*GCEA* 

GRUPO DE COORDENAÇÃO 
DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

NO ESPÍRITO SANTO 

------------------------------------------------------------------
J U L H O i 9 9 i 

---------------- --------------------------------------------------

HINIST~RIO DA ECJNOHIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUND~~~O INSTITUrO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA - IBGE 
DIRETORIA DE FESJUISAS 
DEpart a me nto de ~gropecuiria 

j ESET ··· ESC I;: 1·1 (IR I J E S lo"\ l:t Uo~ L Dü I l':Gr:: 1.,1 0 ESF~ !Idi~O Sr'\1-ITO 
·,m~~'liEi~~~~'lld'Lti.t.t..u ... ,,•·!.~.~'lr~~~·m:~~· ~~~~ 

• 

·.\' 
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I B G E 
ESCRITúRIO ESTADUAL DO IBGE NO ESPIRilO SANIO - ESET/ES 
Gr\UFO -DE COOI~: DEI ·J,~,I;('íO DE ES 1 (l 0 ST1 C('1 ~ :; tif.3F;: OFECUo'\ld ('IS ·- GCEA/ES 
LEVAI~IAI-1EI~TO SI~3l"Eiio'\TICO [1,"'\ r·JWDur;;<;o ('l(jJ;:lCOLA ··- LSPA 

"RE(ATORIO HENSAL DE OCORRENCIAS 

Com o objetivo d e acompanhar as atividades relativas ao 
LSPA, foi cl- i<:""<do no IBGE, é:'.tr· e:-.vés da J;:esolu(f~-\o COD <Conselho [li.n::·
tor da Funda<iio IBGE> No. 352, de 13.04.73, o Grupo de Coordena<õ~o 
de Estatisticas Agrope2uárias - GCEA~ instalados nas Unidades da 
F e d e,. c.'* ã o • 

Sob a Coordena<õio do IBGE, e com a rarticipa(fio de di
versas entidades ligadas ao S~tor Agropccu~rio. o GCEA esteve reu
nido no dia 31 de Julho~ para analisar as inforrna~Ses referentes 
às princjpais culturas em nosso Estado. 

Os dados foram apresentad6s, discutidos e aprovados 
GCEA~ estando sujeitos a aprecia~âo e aprova~~o da ~omiss~o 
cial de Planeja~ento, Controle e Avaliaiio das Estatisticas 
pecuirias - CEPAGRO. 

pelo 
Espe·
Ag,-o-

Da Reuniio. 221a. do GCEA. participaram: JUSSARA ·coLEN 
RIVERES, REYNALDO ANTONIO QUINTINO e JANICE FREITAS DOS SANTOS pe
lo IBGE. ANDR~ LUIZ PASSOS COSTA GON~ALVES do DEE. DAVID DE AQUINO 
FILHO ·do BANCO DO BRASIL. JOSE DE BARROS FERNANDES da EMATER. JO
S~ ANTONIO GOMES da EHCAPA, PEDRO AUGUSTO DOS ANJOS LUCIO da CEA
SA, PAULO ROBERTO DE LUNA da CNA e RAMON DE MORAES RODRIGUES da 
DFÃ. • 

Ha reunião, fol-am acoinpanhados os seguintes Pl-odutos: 

- Culturas t~mroririas de curta dura~io ~ ALHO, ARROZ, 
BATATA~INGLES~ ia. e 2a. Safras~ FEIJ~O ia. e 2a. Sa-
fras, MILHO ~ TOMATE; . 

- Culturas temporirias de longa dura<õio 
NA-DE-A~úCAR e MANDIOCA; e 

ABACAXI , CA·-· 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAF~, COCO-DA
BAIA, LARANJA, PIHENlA-DO-REINO, ABACATE e HAM~O. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURA~~O 

ALHO - ·A Al-ea plc:~11t ::.vL:.~ com a cultLu·a apl-esentou um in
cremento de+ 2,94X em ~Ela~âo ao 1n~s anterior, passando de 1056 
para 1087ha. O aumento verificado refere-se a novos plantios de
tectados no muni.cipio de DOMINGOS MARTINS. Lavoura encontra-se 
com 15X em desenvolvimento vcgct~t1vo. 58% ~m frutifica~~o. 23X em 
matura~io e 4% j~ colhido. A previsio de co~heita para o produto é 
de 4X em Julho, 24X em agosto, 50X em setenbro. i4X em outubro e 
7X em novembro. 

ARROZ ·- O produto encontl-a-se 10 · ~!~ colhido e os . dados 
PETm<.>.nccel·am idf'nticos ao do mês antc,- icn- . . fJ pre(fo médio pago ao 
pn)dutor foi no mês de _lulho de Cr$ 3 .500,~ 1~ o saco de 50 l< •.l. 

BATATA-INGLESA ia. Saf,-a - 1!\pesar de já totalmente en
cerrada a colheita do rrodu~o, os dados parl a cultura apresEnta-
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ram altera~6es Em rela~io ~ o m&s anterior. 
c o 1 h i d .. , ~ '-11!1 a ,-€ d u •i ã o dE" .:S ~ 3 i ~ ' v c ,- i r i c "'· d a 
t~cnicos d<.' . EI1ATEI~. no municipio de::- ALFT\EDO 

Constatou - sE", na 
a p6 s rcavali a~~o 
CHA'JES. 

<:\ r<::a 
dos 

BATATA-HIGLESA 2a. Saf,-a ·-· A c\r · <:~ a plant<:,da E~ /ou a plan ·
t a,- c o m "' c u 1 t u ,- a a p ,-e sE n t a um i. n c:r- <:~ 111 e n t o ti a o,-de 111 de 21 , 4 6 X em 
funC<i~\o de equivoco n a s infol-lll <.l.•i Óe~; do m Ê ~; ante1·io1- (ia. E·stimati 
va >. 

FEIJno ia. Safra 

FEIJno 2a. Safra - A colheita do produto encontra-se to
talmente encerrada. O pre~o médio ao pago ao produtor no ~~~~~ de 
,- e fETencia (ju.lloo) Foi d<·::- c,- •l 1.0.·100,00 P 0:\1- <\ o fE"ijão p1·e·to ~~ . de 
CrS 1.3.900~00 par a o feijão d e cor, o saco de 60 kg. 

MILHO - Idem, Arroz. O pre~o médio pago ao produtor no 
mis de referência foi de CrS 2 . 8 00,00 o saco de 60 kg. 

TOMATE - Os dados p a ra a cultura permaneceram id~nticos 
ao do mês anterior. O pre~o do ~reduto n a CEASA no m~s dE refcr €n
cia, foi de Cr$ 800,00 a cai x a de 23 kg. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE LONGA DURA~no 

As cultur a s ABACA XI c CANA - DE - AÇúCAR 
a. ltE::Tar,;~\o em ,- e l<:~. •i Jo ao llh~ s <:>.nt e 1· io1· . A f<:>.se-
essas culturas, é o de tratos culturais. 

não apresentaram 
predominante p a ra 

MANDIOCA - A área destinada a colheita ~presenta - se 
maior 0,63X quando comp~rada à do ~ ê s a nt e rior, e m virtude de te
rem as COI1Eo~ S dos mu.n ir.: ip i o ;; d(~ 1

v
1 II. .. A VELI ·Io''l c 'JIAI-1('1 ,- e~' v'"' 1 i ;J.do s ua ·:; 

informai5es. O pr~~o médio pago a o produto r no mes de referência 
foi de Cr$ 8.000,00 a ton e lada da raiz. 

CULTURAS PERMANENTES 

Os dados par a a s culturas: BANANA~ CACAU~ CAFE, 
COCO-DA- BAlA, LARANJA,PIM ENTA - DO - REINO, ABACATE e MAM~O~ nâ o apre
sentaram alteraiâo em rela~~o ao m~s anterior. 

BANANA - O pre~o médio pago ao produtor apresentou- se 
menor em rela~~o ao mis anterior~ passando dE CrS 60,00 para cerca 
de CrS 40,00/kg (prata>. 

Vit6ria, 02 de agosto de 1991 

// 
REYN,.~Í~UINTINO 

/ COOI:;;DEI-Io;DOI;: 
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ESET/SP/SE-1/CEPAGRO 
GCEA/Si=' 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA P R ODUC~O AGRÍCOLA 
OCORRêNCIAS DO M@S DE JUI HO 

SAFRA AGRíCOLA DE 1991 

Considerando-se que os drgâos que comp5em o GCEA/SP 

n~o detectaram ocorr&ncias de campo que pudessem determ in ar alte-

con tra relat ivo ao m&s de julho. · 

l: o. 

~ Grupo estará novamente reunido no dia ~0 de ages-

S~o Paulo, 27 de julho de 199~. 

/{/c(_~ 
. n i V i e i ,- :~ 

R O 
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ESCRITÚRIO . ESTADUAL DO IBGE NO PARANA 

GRUPO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS AGROPECUARIAS NO ESTADO DO PARANA 

LEVANTAMENTO SISTEMAtiCO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

P~riodo de Referência: JULHD/91 

Alho (1991) 

As ~ltimas informaç6es de c~mpo, confirmam o plantio ~os 1.200 

~a previstos no período ant~rior, com possibilidades de produzir 4.560 t de 

alho. 

Nesta safra, a distribuiç~o da area cultivada apresenta-se da 

seguinte maneira: 

Regi~o Centro Sul 420 h a (35%); 

Regi~o Norte 660 h a (55%); 

Regi~o Oeste 120 h a ( 10%) . 

Nas Regi6es Norte e Oeste do Estado, onde o plantio oco~reu 

mais cedo (Março/Abril), as lavouras passam pelos estágios de formaç~o e mat~ 

ração dos bulbos, sendo que nos canteiros que se encontravam com amadurecimen 

to avançado, a colhe~ta já teve início; totalizando cerca ~e 170 ha, que pro

porcionaram um volume de produç~o da arde~ de 900 toneladas. 

Na Regi~o Centro Sul, o principal est~gio dos canteifos e o 

, de desenvolvimento vegetativo, adentrando algumas áreas no estágio de forma 

I ção dos bulbos. 
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O produto que está sendo colhido neste início de safra, carac

teriza-se como de boa qualidade. 

A cotação do alho atualmente, se processa em níveis que oscila 

ram ~ntre Cr$ 70,00/90,00 6 quilo. paia o produto sem cura. 
.. 

Como práticas agríctilas foram observadas, no período, a reali-

zaçao de capinas no controle das ervas · daninhas, e também, a aplicaç~o de de

fensivos no combate a pragas e doenças (trips, ferrugem, manch~ purpura, etc): 

Aveia- Centeio ·- Cevada (1991) 

No final do rnÊ·s de julho, toda a area prevt sta para as grami -

neas de inverno já haviam sj.co plantadas. 

As informaç6m: procedentes das COREA 's, ace~rca da area planta-

da. e das possi bi lidades de pr ·odução _de cada uma das cul t uras, indicam a 

. guinte posição: 

AVEIA 

Area plantada 50.000 ha 

se-



I ·· 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 

1.600 k.g/ha 

80.000 t 

Toda a área prevista para a cultura da aveia já foi plantada, 

com as lavouras apresentando até o momento um bom aspecto. 

Os prin~ipais estágios de desenvolvimento da cultuia s~o: per-

1 filhamento (75%) e as mais . adiantadas ·em emborrachamento e floraç~o (25%). 

I 
I 
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I 

Como práticas agricolas, os produtores estão efetuando . em al

gumas areas aplicaç6es preventivas de defensivos, tanto para pragas como para 

doenças. 

CENTEIO 

Area plantada 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 

2.650 ha 

1.500 k.g/ha 

3.975 t 

Os principais estágios das lavouras de cent e io são os de elon-
' gaçao (50%), emborrachame nto (40%) e as mais adiantadas adentrando em flora-

I ção ( 10%). 
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CEVADA 

Area plantada 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 

20.500 ha 

2.500 kg/ha 

51.250 t 

A cultura atravessa a fape de tratos culturais, com predomina~ 

cia dos estágios de perfilhamento e el~ngação (95%) e as mais adiantadas em 

emborrachamento (5%). 

Da mesma forma que na cultura da aveia, na cultura da cevada , 

muitos produtores têm realizado aplicações preventivas de defensivos, tanto 

para pragas como para doenças~ 

As condições climáticas foram favoráveis para a conclusão do 

plantio das gramíneas e as geadas ocorrida s no período ceneficiaram as plan

tas nos atu a is estágios em quB as mesmas se ehcontram. 

Batata secas (1991) 

As atividades ~e colheita com a cultura da IJatata da safra das 

secas, desenvolve ram- se e m ur.1 ritmo . ba s tante intenso no -:Je , ~ orrer do mes de 

julho, favorecida s qu e foram . pelas condiçõe s ctimáticas. 

Até o mome nto .. já foram co-lhidos 70% da área prevista, avalia

da em 16.800 ha, com a situaç~o apresentando-se da seguint e maneira: 

Area colhida 

Produção obtida 

11.7EIO ha 

188.160 t 
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Rendimento médio 1S.OOO kg/ha 

A batata que vem sendo colhida, continua apresentando boa qua-

lidade. 

Com relaç~o aos preços rebebidos pelos bataticultores no mes 

de julho, os mesmos sofreram . uma . reduç~o bastante expressiva em relação .aos 

preços praticados no período-anterior, com a batata comum variando entre Cr$ · 

2.200,00/2.800,00 a saca de 60 quilos, e a batata lisa sendo cotada com ma -

I ior frequência entre Cr$ 3.700,00/4.300,00 a saca de 60 quilos. 

I 
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As lavouras ainda por colher, encontram-se em estágio avançado 

de maturaç~o. devendo ser colhidas no decorrer do mês de agosto, quando será 

emitido o termo de encerramento de safra. 

O prognóstico de produção para a safra das secas de 1991 p erm~ 

nece inalterado, ou seja, de 252.000 t de batatas. 

Cana de açucar (90/91) 

Os principais estágios de desenvolvimento por qu~ passam as 

lavouras canavieiras no mês de julho, sao os de maturação e amadurecime nto a

vançado, adentrando na fase de colheita. 

A. colheita desenvolve-s~ sm todas as regiÕes produtoras 

Estado, atinçindo no ~inal do período 30% dos 17 5 .000 ha previst~s. 

Agregando-se todas as áreas até agora colhidas, fêm-se uma 

do 

~ 

a-

. . ·rea em torno de 51.000 ha, que produz~ram cerca de 3.927.000 t, com um rendi 

menta médio de 77.000 kg/ha. 

A cana que vem sendo colhida é considerada de boa -qualidade, a 

presentando um rendimento industrial que varia entre 60-70 litros de álcool I 

tonelada de cana, e de 95-100 quilos. de açucar/tonelada de cana cortada. 

Os preços praticados com os produtores de cana no período tive 

ram um aumento a partir do dia 12/07, passando para Cr$ 1.825,58 a tonelada 

de cana no campo, e Cr$ 3.260,28 a tonelada de cana entregue na esteira 

Usinas/Destilarias. 

das 

As condiçõe s climáticas verificadas no período, foram favorá -

I veis aos trabalhos de colheita com a cana. 

I 
I. 

I 
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A colheita em maior escala deverá acontecer no período compre~ 

dido entre agosto e ou tubro, d e vendo se estende r até o fi~3l do ano. · 

A previ s ão de produção de cana para a atuil safra é da ordem 

de 13.125.000 t do · produto. 

Cebola (91/92) 

No de corre r do me s de julho, tive ram prosseguimento os traba -

ihos de tran s plante das mudas para o local definitivo, totalizando até o mo~ 
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menta, aproximadamente 65% da.~rea prevista, avaliada em 7.150 ha~ 

Nas Regiões Norte e Oeste do Estado, onde o plantio é realiza-

do mais cedo, os t~abalhbs de transplante j~ foram concluídos, enquanto na 

Região Centro Sul, a mais representativa do Estado, os trabalhos atingem 55% 

do total, devendo o restante da ~rea ser efetivado até o final do mês de ago~ 

to. 

Os principais est~gios por que passam as lavouras até então im 

plantadas sao os de desenvolvimento vegeta~ivo (95%) e formação de bulbos(5%). 

As condições de tempo quê marcaram o mês de julho, com a oco~ 

rencia de baixas temperaturas não prejudicaram as plantas visto que a cultura 

é bastante rústica, colaborando também para o nao aparecimento de pragas e 

doenças. 

Das práticas agrícolas, as mais realizadas no período foram as 

"capinas'' com o objetivo de manter os canteiros no limpo. Também observou-se 

em menor proporção, a realizaç·ãa de pulverizações preventivas contra o asse -
' 

dia de pragas e doenças. 

As possibilidades de produção, caso se confirme a area 

7.150 ha, deverá ser de 57.200 t de cebola. 

Laranja (90/91) 

de 

A .colheita do citrus teve prosseguimento no decorrer domes de 

julho, calcÜlando-se que até o final do ~eríodo, aproximadamente 80% da area 

produtiva, avaliada em 4.400 ha, já tivesse sido c-olhida. 

Englobando-se todas as colheitas até agora efetuadas, têm-se a 

nível de Estado, a seguinte posição: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

3.520 ha 

- 337.920.000 frutos 

96.000 frutos/ha 

As condições de tempo que marcaram o mes de julh~. foram favo

r~veis as atividades de apanha da laranja. 

O produto mais colhidd no período, foi das variedades Lima e 

Seleta, caracterizando-se com~ de boa qualidade, com preços oscilando entre 

Cr$ 320,00/370,00 a caixa dE 27 quilos. 

O custo para a prática da colhei ta oscila é.O l'edor de Cr$ 

70,00/100,00 a caixa. 

A colhei ta dE verá ser bastante intensi ficacla no decorrer do 

pr6ximo mes, devendo estar tcda concluída no início do mês de outubro. 

I A previsão de produção da safra 90/91 e da ordem de 440.ooo:ooo 

frutos. 

I 
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Milho - Safra Normal (90/91) 

A colheita do milho plantado no período normal, encaminha-se 

para o seu final, estimando-se que até o término do período em referência cer 

ca de 97% ·da área prevista já havia sido colhida, restando ainda algumas la

vouras localizadas na Região ' Centro Sul do Estado. 

Até o momento já foram colhidos cerca de 2.085.500 ha, que pr~ 

porciona ram uma produção de 4.427.517, t, com um rendimento médio de 

k.g/ha .· 

2.123 

O menor rendimento médio obtido no mes de julho, em relação ao 

"período anterior, já era previsto, e decorreu da evolução da colheita nas 

áreas onde o desempenho da cultura e sempre inferior. 

O milha colhido no mês de julho, caracterizou-se como de boa 

qualidade , e também, com bai xo teor de umidade. 

Atualmente as botaç6es do milho variam com maior frequência en 

tre Cr$ 2.000,00/2.200,00 a saca de 60 qui~os. 

As lavouras ainda por colher, encontram~se todas-maduras, pro~ 

tas para a colheita, o que deverá acontecer ainda na primeira quinzena do 

mes de agosto. 

A· previsão de produção da milho plantado no período normal, p~ 

ra a safra 90/91, é de 4.515.000 t do produto. 

Milho -Plantio Tardio (1991) 

No decorrer do mes de julho, processaram-se de forma bastante 

intensa, os trabalhos de colheita do milho safrinha, beneficiados pelas condi 

çoes de tempo. 

Os trabalhos já atingem 50% dos 220.000 ha previstos, que pro- . 

porcionaram uma produção de 151.800 t, com um rendimento médio de 1.380 k.g/ha. 

O produto que vem sendo colhido da safrinha, também caracteri-

za-se como de boa qualidade, com os preços oscilando entre 

2.200,00 a saca de 60 quilos. 

Cr$ 2.000,00/ 

As lavouras que ainda deve rão ser colhidas, encontram-se todas 

no estágio de maturação; cujos trabalhos deverão se estend3r até o final do 

mês de agos to. 

O progn6stic~ de produção do milho safrinha de 1991 mantém~ se 

em 341.000 t do ~roduto. 

Rami (90/91) 

A colheita do rami da safra 90/91, encerrou-se totalmente no 

final do mes de julho. 

Agregando - se todos os cortes inform~do~ pelas COREA's, têm- ée 
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a seguinte situação para a cu~tura: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

5.650 ha 

7.400 t 

1.310 kg/ha 

Apesar da área colhida . definir-se próximo do prognóstico ini -

cial, a produção obtida definiu-se abaixo da previsão, em consequ~ncia da 

estiagem que afetou os primeiros cortes. 

O rami colhido nesta safra, · de um modo geral, caracterizou- ~e 

pomo de qualidade apenas regular, apresentando fibras mais curtas. 

A cotação do rami no decorrer do m~s de julho, oscilou 

maior frequ~ncia entre Cr$ 180,00/230,00 o quilo. 

com 

Finalmente, informa-se que a cultura do rami, localiza-se pri~ 

cipalmente na região Norte do Estado, tendo nos municÍpios de Uraí e Londrina 

11 as maiores áreas plantadas, de 1.550 e 2.590 ha, respectivamente. 

I 
I 
I 
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Tomate (90/91) 

No decorrer do mes de julho, foram concluídos os trabalhos de 

colheita · com o tomate da safrinha (plantio de risco), que totalizaram 210 ha 

e proporcionaram uma · produção da ardam de 8.400 toneladas de tomate. 

Como acontece todos os anos, tão logo se disponha dos resulta

dos da safrinha de risco, os mesmos são incorporados ao resultado oa safra 

norma 1, . cuJa colhei ta se encerrou no m~.s de abri 1. 

Desta forma, quando se somam os dados, tem-se o seguinte termo 

de encerramento para a safra 90/91: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.430 ha 

56.400 t 

39.441 kg/ha 

O tomate colhido na safra de ~isca, recem concluída, caracteri 

zou-se por apresentar qualidade bastante variável, com a maior ·parte da prod.!:!, 

çao classificando-se como Extra e Extra A. 

-as preços praticados com os produtores no mes de julho, oscil~ 

ram com maior frequ~ncia entre Cr$ 1.200,00/1.700,00 a cajxa de 23 quilos, va 

riando de acordo com a qualjdade do tomate. 

Trigo (1991) 

No final do mEs de julho, toda a area dest i nada para o cultivo 

do trigo já havia sido semeada. 

As Gltimas informa ç6es de campo, confirmam a area informa da no 

me s anterior, ou ·seja, de 1. 230.000 .ha, cerca de 33% me nor que a area planta-
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da na safra passada. 

Dada as diferentes epocas de plantio, as lavouras passam por 

diferentes estágio~ de desenvolvimento. 

Na Região Centro Sul e parte do Sudoeste do Estado, onde o pla~ 

tio foi efetuado mais ·recentemente, os estágios predominantes são os de germi

naçao e perfilhamento, com as lavouras máis adiantadas atravessando os estágios 

de elongação e emborrachamento. 

As Regi~es Norte e Oeste, as mais representativas do Estado, · e 

onde o plantio efetivou-se mais cedu, os estágios mais importantes s~o us de 

Bmborrachamento, floração e frutificação, · com as lavouras mais adiantadas em 

estágio de maturação. 

As condiç~es de tempo verificadas até o momento, com a ocorren

cia d~- geadas em algumas regi~es do Estado, não prejudicaram as lavouras, pelo 

contrário, foram benéficas as plantas, contribuindo como um controle natural 

tanto de pragas como de doenças. 

Os trabalhos de colheita com a gramínea, deverão ter início no 

próximo mes, devendo atingir o pique ~o decorrer do mês de setembro. 

As possibilidades de produção da gramínea na safra de 1991, e 

da ordem de 2.091.000 t de trigo. 

COORDENADORIA DO GCE~/PR 

JM/wmv.- ESET/PR-SE1 
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JULHO/ 9:1. 
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I um mês de pouca precipitaç~o. \omo pode ser obser vado no quadro abaixo , em 
q uase todas as localid~des investig a das pelo Centro Regional de Meteor ologia 
~ Climatologia de Porto Alegre houve chu v as expressivas. 
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SAD LUI Z GONZAGA ••••••••• ~ •• ! 

. I 

BOM J~sus.: ......... : ..... .. ! 
~ASSO fUNDO ••••••••••••••••• ! 

! 
BEIH O üONçA L'JE S 
Ct-,)<1 AS DO SUL. •••••• · •••••••• ! 

! 
CA I·í:·)O r--<Ot1 •• ............. a •••• ! 
I 'I O V !] H A !'1 B U r.:(; Cl • • • • • • • • • • • .• • • • ! . 
PORTO AL ~GRE • ••••••••••• ~~··! 

S d' 1 T,~ VITOfU!1 DO F'AU~AI~ ••••• ! 
l"Ctí\l· .. ~S • ...................... ! 

1l8.l 

:;:!69 .o 
2~J4·. 9 

164.6 

236 .. 1 

1 ~5:i.6 

178 ,4 
.1 OJ . 4 

188.3 
126.5 

• I 

I 

1-4~~ .. () 

164.0 
:l ó6.0 
16.3 .0 

l.Df:.,. O 
1?0.0 

1-:-:.-!9 . 8 
:l70 .0 ! 

176.0 

146.2 
1rr. 1 
1 ~~8 .. o 

110.0 
100.0 
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· FG 'TE : Hl r·;i t";H} f.li ~:Jf\!CI_:UL'~A E EFOF:~ A :}:\~RIA (~AR. l . 

r: ::P?.~:W'I I:íHO NriC IO:~AL DE METE0R0:..0:3IA-Cri'HF:O R .. G!GHAL DE METEORDLOGIA . : 
E di"~ :..D'J !A 

I co1u ente •?m [1a•3 é , Encruzilhada do Sul •2 e111 Porto Ale·.=ii~.::- chO\.J•?u 
n1 >::-n os ., u.;:- .:J no r- n1.J 1, s o::· n•.:!o CJU•=· nus d·::·n'd · s loca l.i. .J ,).J•_· s ~~o l~':>t<.J do o•:c:·r'•::·u o 

I ~ n. l.h?f'so , isto é, a preci pitaçJo foi · a .::i1T1a d a ,nor r.,a l para o P •? ri o do . 
:1.-r_; ; a ]U>:O P<ll'd Ci ' UZ rdta , :.;arnt:~ \)it Qi" J.d do F'alni:H' , I;·ai , l·'a .J=:.j í' und o · •? r;:3o 

. .-Luiz Cion z ag a . 
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I 
I li - CULTlVOS DE INVERNO 

l dõs o::u 1 tu r··<:~<:, a p r •:•s•:·n t·a rr,os a terceira estim~tiva 
hibernais safra/91 e primeira de produç~o e rendimento médio. 

I médios ob t idos 
· '-i'Jir,qí..i.t!nio . 

Na ~ab0la IV , em anexo, podemos v0rificar os rendimentos 
no periodo de 1 986 a 1990 e média das produtividades do 

I 1 - ALHO _ A cúltu r a apresenta um pequeno aumento de 1_,25% de 
,\re<'l .:.;·m r·•::·la<;ao ;)_qu.::· 1a dq IT1t~':::. <:, nt •::-i~:i.Oi" , f:i.o::.;·,ndo •::•rtJ :3 . ~:41 ha. t, !''íl~~l·i do::• F'as ~::-o 

Fundo é a maior resp onsável por este acréscimo , onde o muriicipio de 

I I b i i ' a .L a r· a s :i. n f o r· n, a rc, a i s 2 O h a 1; 1 a n t a d ó s • A p r· o d u ç ~r o {- i n i ·= :i. a l m •::· n -t ·=· .:.;· ~=· t i 1rr a d a 

I 
(;· rh 1 :.~ • 2 6 6 t c o fll u 111 r •::· n d i rtP::· n t o rfl é d i o d •? 3 • "? U 5 I< '] I h a • 

2 - AVEIA - t outra c ul tura que 
185 . 030 ha <+1~42%) , com 2 . 581 h a 

nr o'='· t r a a u ifj!::• n to d >:" f.<;~·==·.:~ , 
a mais que no levantamento 

d :i '·) ~=·r ~:; (j ~; 

I 
d •? j u n h o • A a '·-' r::· :i. a •? !:-:. t ~~ ~:; •::· n do u t :i. l i 1. ~"'~ da •:: o 111 o s u b <-;; t i t u t "; do t r· i 9 o .:;· rrr 
municipi o s , servindo como op~Jo de c u ltura de inverno. O ~rimeiro rendimento 
médio pr e visto e m 1 . 105 Kg/ha , propo~cionando 204 . 394 t de produçJo. 

a.g oi" a 
3- CENTEIO -- a área tem um pequeno decréscimo (- ·30 
•?ITr 2 .1 1.5 ha . Munic i pios . das· t1F:H d•:=· SaÍ1to An·J;::·lo '"' Pass;o 

h.::\ ) , 
Fundo 

I n do >:: o n -f :i ?' m a .<" m · i n "L "-" n ç: ~f o i n i •= i a 1 d r:;· p 1 a n i: i o • 
3 . 203 t o:: om uma produtividade de 1~514 Kg/ha . 

A produç~o é a']u~rdada 

4 ··- CE!,..'f~Dt-r -- a n D\.J a p r •?\.I i s~ o si tu ç-1 a àr· •:·a cu l ti 1.1 a d.':J com 

l r:,:;•l.J,":jda •õ•ffl 6'J . :l!.J4 ha , 300 J·,·a a JTirO:•ilOS qu r::• i:l ú. lt:!.n:a . r1u:i.t.:;,s Hr:i.cr· C)~'r>::••Jiô •;• !;; 
info~maram modi f icaçao de àrea plan t ada , sendo a de Passo Fundo( a principal 
p r odutor a) aque l a que indicou maior reduç~o ( 1. 350 ha ), indo de 21 . 780 ha 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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para 20.430 h a . A p r imeira estimat iva de pr odu~Jo para esta safra é de 
1 2 0. 1J8 t p ara u ma produti v idade de 1 . 737 Kg/ha . 

5 COLZA - a esti~ativa de àrea permanece em 1 . 609 ha pari 
a safr a/91, c o m a produti v idade inic i ~ l mente esperada em 1.039 Kg e produçJ! 
d •? :L • -r 5 5 t • 

6 ··- LIIIHO - é- dr::· 6 . -139 ha a tei''C •?ira informaç~o d(" àr·e a d 
linho , signif ica ndo um aun,~nto d e 3 , 09% em comparaç~o com a do r~lat6ri 

i n t ·~·r' .i o r • E s t e a c r 12 s c.i nr o d •=· c o r r e d •? r •=· a \.J a l i a ç th:• s em d i l.J e r' ~,a s. z o n a 
prod u t o ras . A produtividade est~ prevista e m 970 Kg/h a e a produçlo em 6 . 54 
t . 
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I -? ···· T r< I (i D ··- ~-. i:u· o::• a , p r <:1 t .i. .:: ''' nt .::· n t •=· t o d a p .l. .:,, n t a da i-.) t é o ·i~ :i. n .;, 1 · do 
n1 ~~~- , apr r~~s·: · n .. ~ a u nta· r·!::• ,jut.;.~o 1J(· ,? , ]0~(, ~~·H' ;' ··c.~ld ç: ~o a Pi'(•I . .Ji~-;t..:;, an t(·r·io r· i tJ(~ nt(·, 

~~· "; t "' n do •::· s i.: i n.a da •::·n• ·~ 4'-J .. :)6"1 h . .:; • ·co ,; ,p a ~· ando···<::>·~· àrea cOlhida na 
Estd a.::o::·ntu.::ldd 

dimin u iç~o na àrea com o cereal no estado é fun•,:~ o I 
safra/90 (988.153 ha ), hà uma reduç;o d a ord~m de 

fatores jà registrados em relat 6ri os a n t er1ores, tais corno: esca ssez de 
r-·~..:-.::ur·s. os; para firi<:~ nciall! •::·n t •.-:;, f~·us.tr·aç:~~o na saft·a de t.J•:•;"~o ·=- qu ~-::·bi"a na ·I p as sad a , incerteza no pr oc0sso de comercializaç~o e custo d e pr od u çJo alto, 
baixos preços minimos e valor do VBC , a ssi m como a triticultura s er uma 
l avour a d e risco alto. A primeira estima t i0a aponta uma produt ividade d e 

I 1.500 Kg/ha, fic and o bem rr6~imo da mé dia do quinqU~nio 1986/90, que. é de 
l : ::-;~~·;1 I(·J/ha, cab•::-ndo r··~·ssaJ.tar qu•::· a . baixa p rc;.dut i\. • idad ·~· alcançada n.:-; 
safra/90 fez com que esta média fos se me nor. Por outro l ado , jà no 

I 
pr6x i mo mts , deverà ocorr er qued~ · na previs~o de rendimento médio, 
princ ipa lmente pelo menor uso de tecnologia nes t e ano,pode ndo as 
variaç ôes climáticas , muito comuns em nosso estado, tam bém contribuiram 

i"'·' a r a t a 1 • t-t p r o d u (;: ã o é· i n i c i a J. 1T1 •::· n t ''-" •? s t i 111 a ,:;f ,·:1 o::· 1Y1 9"1 4 • :3 J ;~ t • ;:) t é o li! o lfl •::· n t o , 
11\.... n o r· n• <:J 1 o q u a d r· o da s 1 .": t.J ou ;··· a :; • r o~· a 111 r ·:~ •J i s t r· ,,, d <:i s •.:J '"' •"• d ,::: s n o· i n :í. c :i. o do 
• m~ s , com clima frio e seco, o que favoreceu o desenvolvimento do cultivo 

in i b :i. n do o <.:,u t' •J i rrP::·n to d~:· n.'o.1é·,:; ti a-::.;. J à p a 'f' a o f :L n ,3 1 do . ;-;.,jis; . h ou '·.1"-" a 

I ocorrência de alt as temper a tura e umidade, provocando o aparecimen to de 
moléstias como oidio e ferrugem e at a que de pulgôes em variados pontos do 
estado , s e m, no entanto , prejudicar ~s condiçôes fit ossani t àrio de modo 

8 - TRITICALE - b cultivo tem uma reduç~o na àr e a plantada 

I da ordem de 11,82~ qua~do comparada com ~ estimada anteriorm e nte, estando 
em 4.683 ha . Com informações mai~ ~on s olidadas, algumas regiô0 s reaualia ram 
s u a s · ,~, r· •::· a ·:; , c o n1 ·.3 d ·=· P a '::i <::; o r u n d () :;; '"' n d o a p r· in c :i. p a 1 r· ·=~ '::; p o n !::; ~' • . .1 •:· l p =::· 1 o 

l
de~réscimo verificado, pois n~o atingiu o n1 vel d e cultivo esperado. A 
primeira produtivld~de é de 1.731 Kg/ha , para urna produ ç~o de 8.105 
toneladas no estado . 

III CUL TI\.108 DE 

S~o apresen ta do s na tabel~ I d es te relat6rio os dados finais 

l
dd safra de 19 91 . Alguns produtos que jà tinh a m tido dados· finais 
prelimin~res divulgados so ~ re~am peq~e~as_ reavaliaçôes em funç~o das 
~ltimas 111For ma ções d~s Com1ssôe s Mun1c 1pa1s. Aponas a cultura do tomate 
continuará e m inu0s tig a ç~o até o mês de setembro . 

I 

I 

As sim , os se ~uin t es produtos tem .seus n~meros 
arroz irrigado , ar ro z d 0 sequeiro, batata safras 1 e 2, 

as 1 e 2 , fumo , girassol, milho , soja , sorgo gr an ifero 

F.\.na i s : 
c •:·bo la , 

tr· i gc 

O quadro a seguir mostra uma co mp araç:;o de produç ~o de 
estado ~n tre as sa fras de. 1990 .e 1991, com sua varia ç~o p~rcentu a l . 



I 
I 
I 
I 
·I 
I 
I 

I 
I 

i 
I 

QUAD~O COMPARATIVO 

======= ============ ================ == == ===== =========== ============ 
?:1·,10/Pf-<ODUTO 19'?0 1?91 "I 

lo 

== ~========== ====================================================== 
i\!í EHDO H1 ..•• •••••• ! ~:i. D~;~7 
ARROZ IRRIGADO ... ! 3.145.810 
f-'d~::·: oz DE SEf)UE I fW! 48. 5DO 
FEIJ~~ S~fra .l ••• ! · 118.286 
FEIJ AO Safra.2 •.. ! 22. 324 
(i i f~ f~zSf:)Ql_ • " a., w 11 •" •! 7 ._ ()()~j 
M I L J··J o ... " . ;t A ~ ••• q ! ::t . <? :-5 ·r • 4 ·4 :1. 

SOJA •...•..•• • •.. ! 6.313.476 
SORGO GRANIF[RO • . ! 
TRIGO MOU~ISCO ••. ! 

'Jl . 79~:~ 
11. ;~:'-?0 

TUT t-:L ! :t.:J . n::7 ~ B 3:J. 

~1. BOO. "?~iB 
?.108 

(?3. 884 
~5 .. s·;r·r 
3. 7'9 0 

2. ()~53. 8~~~=~ 
2 .. !~:~;:·:o w 502 

éd.071 ' 

··- ;;~ ~) 1 ~3 

+;;~O,ti· 

,-·01 y 3 
· · ·· ~ZO, éJ 
"-7:5, o 
·-· -4~3 1? 
.... 4B ,1 
· ~ · (~\.-1 r {3 

... , t:; \:.": 
·-· ·-~ · . .1 7 ._1 

-------------------------------------------------------------------
':11 

qu ase 40 %, basi c amente d e vido à seca que afetou · o RS ~ frus~rou as 
· la vcur~s de ver~o. Ap0nas o ar r~z irrigado obteve um desemp~nho positivo, 

l •:•rr,bor· <:i rr,a:Ls ·p•::-la r ;::•cup.:.:•r'<:,ç ~'ío d ·::· ~ir·•::•êi _colhida ( hou• . .J·•::· r •::·;···d .;;i _ d·::· ~~r··:·a •::·rr, 1?(?0) 
do que pelo aumento de p ro du ti vidade, isto é, foi normal a produç~o deste 
ano. Todas as culturas apr0sentam va r iaçôes negativas, com destaque para o 

I arroz de sequeiro, feij~o da 2ª.Saf r a, soja e milho, sendo mais expressiva 
a frustraç~o dest as duas ~lt1mas por suas participaçôes importantes na 
e c onomia ga~cha. 

I 
I IV - CULTURAS TE MPORáRIAS DE LONGA DURACAO E PERMANENTES 

I Informamos no re lat 6rio do m~s d~ junho 
. culturas : abacAxi, maç~ e uva safra/91. As demais 

•::-CJna-.:.::· ··· aç:ú.cat· , n:andi.o•:a •:· laranja -· . gu.:,;o ficai"~'ro sob 
· ~ d~zembro, tiveram p e qu~nas alteraç~es nas previsôes de 

pro d uç~o. que estt o na tabela II, em anexo. 

I 
I 
I 
I 

os dado s finais 
culturas - banana, 
invest iga ç~o 'at é 

p r.odu t. i\) i da d•2 E· 
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I . PU .. C6 

I 
LEVA NTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR I COL~ 

I T n B . I - CULTURAS TEMPOR~RIAS DE CURTA E Mt DI A DUR4Ç~O 

I ~ ~ ~ ::_ ~~ ~ ~ = ~~=~~ ~: := ~~ =: ~ ~~~ ::: :::=~~::;~ ::. := = == ~ == ~ == ~ := ~ := ~ ~ =~ ~ ~ ~ :~ :~ ::: = ~~ :::: :.:== = := := =: :_: == ~~ ~: ~ ~~:~: ~ :~: ~~:: ~~~~~~ ~ ~ 
P r:: O D LI T O ' ! 11 r< E 1; ! ;r~ F: E t, ( H 1'1 ) ! 

I =--~- ~, ... -~ _: -~ _ ~ _ ~ __ _ _ __ _ __ _ c _ _ _ ___ : __ :·~:~~:~ ~ :: 1 ::,~~~~~~, :_,: ~:: :~~ ~~~::::L .... ~ __ 
01 ···· A11EHI:OIM................ • • ! 4. ?D6 ! A. 9D6 ! 4. 9D.~) ! ·1 o 2 -·· (i r.: rw z c To T f·.t __ ) • • • • • .. • • • •• ~\- • ! F3l ó • 4 6 o 1. u o 4 • :1. -6 ~5 :J o 4 • o? ~5 

2:1 -ARROZ IRRIGADO ••..•.•.•• ! 788.417 787.267 787.167 
2.2- ARROZ DE SEQUEIRO .•••••• ! 28.043 16.890 16.928 

.~-.3 -- Dt;Tt,Tt~,---I lK-iLES(i ( TO TP.i L > ••••• ! 4~3.912 4~3.4~J:l. 4~3.4BO I 3 • 1 -· :e rH ~~d · t'1 ·-· n1 o L • ( ~ ~; n~: A 1 > • • • ! ~3 o • 1 1 :~ :3 o • 1 n~ :3 o • 1 -r :~: 
3.2- DATATA - INGL.CSAFRA. 2> ••. ! 15.740 15.259 15.308 

04 ~CEBOLA . ; ...•• • .•.••.••.. ; .• ! 17.359 17.148 17.148 

I 05- FEI JRO C TOTAL> • .••••• ~ •.••. ! 228.953 218.096 218.026 
. 5.1- F EIJ~OCSAFRA 1 > •.•..•••• ! 184.634 183.988 183.888 

5.2- FEIJROCSAFRA 2> •.••••••• ! 44.319 34.108 34.138 

I 06- FUMO ••••••.••••..•••..•..•• ! 
O 7 (i I r<r~,SSOL ••••••••••••••••••• ! 

123.103 123~183 
3 .:1. ?4 3.064 8.064 

• () 8 _., ('Í I I_J-1 O • ,. u u u u • "' u • M • " n u : • a • " • u ~ 

I 
01~ 90~.l -· · f:; o J. r:i ... • .. :. .. Q • "' • • ,. • ~~ • • • • • • • • • • ! 

. - SORGO GR~NI FERO .~ .••••••••. ! 

t • ~J ·r ~J .. 4 o ~~ 
3.13:·:~ .1~~~~ 

4.3. 0~5~:-; 

2 Jrt:s 

1.800.429 1.808 . 429 
3.115.612 3.116.577 

42.931 43.006 
--- ·r tJ t·~ t~J -r E .. .. ll: \& • .. .. .. .. .. " • ., • 11 • .. • .. .. .. ! 2.073 l · 2.873 

1-AM~NDOIM 4.327 4. 322 !- 0.12 868 06? 

I 02--t-ir-moz .(TOTAL )! 3. 0 1é>.~305 3.809.846 ! -· 0717 4.746 
2.1-ARROZ I RR IG! 3.807 . 403 3~800.738 !- 0 718 4.036 

4. "7~~8 
4.*:::~~8 

2 • 2 ···· t . i~: f\ O Z SE Q • ! 9 • 1 O 2 9 • l O 8 O ."O 7 ~53 (1 ~i~1B 

I 03 -BATA TACTOTAL)! 321.481 323.460 0, 62 7.076 
3 .1 -·DA TATA S . 1 ! 223.33~ 223.122 !- 0,09 7.40? 
3.2 --E{ ATATA . S.2 ! (18 .. 151. . t 100 .33tl·! 2r:-~3 6 • .!~J2 

7.112 
-r . ::J'J5 
6 Q ~~i~5~3 

• 04 .CE EOL A ! 110.865 110 . 865 I 6.465 ·I 05.FEIJRO<TOTAL>! 99.501 99 .461 456 
: i .1 -·"i-'EI J ?10 S.1 ! 93.894 93.884 510 

1- 0,04 
l- 0701 

6.465 
4 ç- 1.. .)L) 

~::. 11. 
5.2-rEIJ~O S.2 5.607 5.577 164 !- 0754 1t'3 

I 06-FU~o· 186.514 186.568 1.514 
. 07 -GIR~SSOL 3.790 3.790 1. ~37 

0 , 03 1 . ~i15 
1 . 237 

O 8 ·~ · M I Lll O 2 • O 57 • ~) ::.3 5 2 • O 53 • 8 2 2 1 • 13 8 I -·· 0,18 1 .1 36 
1,19 .712: 
0731 1.467 
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-·· O,O:t. 
-· 0,01 

o, :t.D 
O, :l.:l 

O •:>r:> 
y -·~:..~ 

·- 0,03 
-- O ,W5 

0,0? 

-
O r O;J 
o, 1 ~7 

O r 1 ~,;: 
O, :L~' 
o 7 ll 
0,1? 
o 1 ~.:'i :l 
0, 0') 
.1 7 9 1 . -

-
0,20 
0,61 
o 1 o-r 

0718 
1.14 
O r 1•l I 09 - SOJA ! 2.194.393 2 .~20. 502 704 

i 0·-_Sm\ UO GRAi"H r . ! 6 2 .873 63.071 1. 465 
. 11-TOMATE ! 56 . 555 56.55~ _ 1~.685 19.685 _ 

12-TrUt_;o ~mur·r~_; c o 6.64J! 6 . 643 ! _ ! 88 1 ! UJ 1 ! _ 

I ~j~; ;~;,~~~~~ ~ ~.;.~~~~~~~\~r~;~r~;~~ = ~~ 7A~ =c~ ~;:~~~a~~~~; =D~~· ~ = = = ~ == = = ~ === = == == = ===.=~==~= = = 
.. Q~' : CIT ~ri A f'~N1T : ''l''Ó E -LEV.1~1AK!:~ O SISTEMriCO ·A PI\Ofi IÇ~O GR!CO:..A-19Q1" . . 
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F'U . OD 

I D ü E DEPARTAMENT O REG I ON AL SUL 1 

I ur : 

T A D. II- CULTUR~S TEMPUR~RIAS D~ L ONGA 

RI O GR ANDE DO SUL S A r F~ t,: 1'·)?1 S IT UAÇ~D:JUIH0/9 1 

=========~================================================================== 
I F'F:OD UTD . !=============================== ! 

i~: G F: I C O .L A J"UHHO ! JULHO ! 

I ~~-·=-~~~~~;~~~~ ~~~~~~~~~~ : -------·-~;;~-- : ------ ---- ~ ;; --- : -----·------- - -----· -
0 ;,~ ···· E~ ~~d'- l A H A • • • • • • • • • • ( :;:: ) ! "7 • 8 .6 3 "7 • 8 (> 3 
~3- CANA- DE-A Ç ~CAR •••••• ! 3 1 . 84 5 31. 845 

I _. 4 1.-td~: ~'i HJ tl ••••••••• < 1 ) ! 2-<t . B60 2-4. (Jó O 
0 ~"5 M~:~"";t:'i •••••••••••• ( 1. ) ! 9 . -4 5 ~5 ? • 4~3 :5 
06 -· f·ít,HD ICJC (-', ••••••••••• ! 11 :l . <3/~) 1 1 1 . f;-('? 

I ~~=:=~~~= ; ; ; ;; ;;;;;;;;; ; ;~= ====~~;~~~======= ====~~;~~~====================== 

I 
F' r;: n D u T () p F~ o D u r~ ~ o F;: EI,ID I t-'i El,ITO _, :r 

( T ) ! ! i''i:~~D IO ( 1<.0 /H A ) ! 
(i (i l""• I c o L p, ! - --------- - - ---------- ! ., ! ------------------- ! .,.. 

,·\ ··-- -------------------- l u ------------------- ,. 
JU HH O ! JULHO .JU!>!H O ! JULHO 

I ;~=;~~~~;;-~ ~ : ~;~~: ----- · ;~~~~: ~-~-~;~~~~- : -·----- -:- ---;~;~;: -- -; ~;; ;-!----- -
0 2-DANAN A ••••• (2)! 7.518! 7.518 ? 56 ! 956 ! 

I 
o::-; ····C(ll-:i;·- DE-{',ÇIJC AF\.! 8~3 <3.P:l 6! 8~!'3 .176 ! -- O,~J6 

04- ·L. r')F:td·· I J ~, • • •• < 1 )! 1. 09 7.:3:3~~! 1.?00.2 ~57 O ,:L:j 
O ~3 ·-· M tW ~ ••••••• < 1 > ! 1 • O '/ ~::! • 41/ ! :!. • O 9 ~~ • 4 1 ~' 

I 
I 
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I 
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O b ·-·r·\ A 1,! D I O C A • • • • • • • ! 1 • :::·; O O • 1 54 !. 1. 49:3 .4 6 2 1--· 0,4~5 

07 -UV ~ .... : ....... ! ::39 ~5 . 874! 3 '75. 0 74 

-===================================================== === =================== 
1 ) - ABACAXI , LAR~NJA E MAÇn: PRUDUÇ~O t M 1.000 FR UTOS; RM·- EM FRUTOS/HA 

( 2 > ·-· BAt·lt-d'-IA : F'F\OD U Ç~O El-1 1 . 000 C 1~JC!-I O S ; 1-;:M·- EM CACHOS/l-IA. 
NOTA II1PORTANTE : t PER MI TI DA A REP RODU ÇR O · PARCI AL OU TOT AL DOS DADOS DESDE 
QUS C I TAD1~ A FOI>I TE : " I. BCE:--L El)AI·H ANI:IH O S I S T Et .. HH I CO DA F'fWD UÇr-i O ACF: I COL ,~ - 1991" 
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L.ElJr~l t·l T r.,M:Ll,IT O S 1 ST!:i'~ i''l TI CO DA F' F: O DUÇí~\J AüF: J. CDL.r~ 

·I ur: 
=======~==========================================~======================== = 

lU O Dô SUL s ~~ ~31 TUt,Çr'iC :: JUL I·lU /?l 

F' 1:;; D . D U T D 

I 
( Hr~ ) 

r~ c; - r~ I c o L~~ 
PLANTADA !==========~=============! 

( H1~1 ) ! JUHi-!D JULHO · 
=============~=========~=============================================~====== 

I 01 .... (~'tl_J -llJ •• "." .......... .. • · ••• •• •• u w! 
(x;~ .... r-w.c:u, < Gf<ê-'íD > ••••••••••••••• ! 

~3 • ~:!-41 :3 • ~~!o 1 .-:; .::>ti :1. 
r·,;::: 

~· y .,;;, ·-' 
1 (;)•:.- 0 3D 18~~ 4Y5 '? 1(3~5. 0~38 1 lt (') 

'-' · . .l . . r "T l:.t 

() ~3 - C~ r: 1~1 T E I () • • .. .. • " • .. .. .. • .. ,. • .. • • • .. • ! 2 . j, 1. 5 2 . :i. 4~5 ~~ . 1 j ~::i ! .... :l ,40 
69 ló4 "(2. 1 ...,,.., b~)) 164 ! .. .. A 1 ~7 . ,,;) n y 

·t 6B<J :i. ó8'J :!. .óB<J .I • . . 
6.l:n. (-_.\. 537 6 '?39 ':> ()') 

I(. ·. ·; ·-· C E \,t t 1 ü A • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ! 
.J ·-' ·-· c:. O L Z A .. " " • • • • • • .. .. • • .. • • • .. .. • • • ! 
o\~ ·- f._ I }·--i 1· f o . :.. . u ... • ... ;& • "' .. u M " • ... • ;oi • " ;& ! . · ... • y 

6-4? ~5 !.) '7 '7:!. ,~, .. ::~()6 649 u ~j(j 7 ! .... o r ~J() .. J O ·7 ·-· ·r R I(: O • " " .. ~ u ....... n ., .. " ....... " ! 
4 6B3 \':: 31. l 4 (.) ~3 :3 ! .... • l I '\(~\ . ... I . .. .1 • r (.) .:~ . I ~~===~~~!~~~~~;;;;;;;;;;;~;;~;;;~================= = ========================= 

I --------·- - ---------------------· .. ----------------------------------------·------------------------------------·--------------------------------------------
-----------------------------~-------------·-----~------ -·------- ------- - -----

P!~:ODUÇrí 0( T ) ! rn~ H D • i"! :é: ü I O ( !( (;I l·lf''-1 > ! PF~(JDUTO 
! .... - ~ ...... -·- - · .... __ - _ .................... - ......... ,_ .... ! 

I ~=~=~=!=~=~~~=~===~==~~~~~~===~===~~~~~=============<~>====================== 
% ! ------------~----- ! 

! .JUNHO JULHO 

01 - ALHO 9.731 12.266 26,05! 3.040 3.785 24,51 

I 02 - AV~IA CGR~O> 18 4 .646 204 . 394 10770! 1.012 1.105 9,19 
03 - CENTEIO 2.415 3.203 32 7 63! 1.126 ! 1·.514 34.46 
O A -- C E \J t-1 DA 116 • lO 4 12 O • 1 3 8 ~:2 1 ? 4 ! :1 .• 6 1 7 1 • TJ 7 7 , 4 2 · 

I 
05- COLZA 1.~395 t.755 25,81! 826 1.039 ! 25,J9 
06 LlNHO ! 5.380 6.540 21,56! 823 970 1 17,86 

(
"'(" HU (i 0 ! 1 • :l :l 0 • B 3 5 ? 7 4 • 3 1. 2 I ... l '·7' '-:• 9 I l "i "'\l l "'i~) 0 ! -- 3 , :;:~ 9 

l .. - T lU T I C t~ I E I r; 4 0 7 f 8 1 O~ ; ·-14 1 O 0 ; l . :_; :; ~ f i . ::;. ,:, 1 t -- •-:> gl 

l~ ~: ;~= ~ ~ ~:. ~~ ~ ~~~~ ~~ ~= ~~~~~~~:i~~~~=~==~~~~~~~~~~~~=~~~~~~;.~=;~:~~;~~~~~~;.~~~;~~~;~=: ;.~~~i;~~ 
QUE CITt~DA A F'O!-I'TE : .I . B .ü.E ·-· U~l}f'li,!TM1CHTO :n~nn·li-~TICD Dr~ Pf\ODUÇ~riO · · ACI~:ICCJL.(-J 

.

1
1~') l'lt~ OBTEI,!Çríü DOS DADOS DE F'I~:ODU~r-iO DO t1CS JUI-JHO 1 fOF:r~:M UTILI Zc:'1Dt-,S AS 

1tDIAS DOS R~ND~M~NTOS M~DIOS DO QUINQU~NIO 1986/90 <VER TAB. -IV) 
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LEV ANTAMENTO SISTEM~TICO D~ PRODU~AO AGRICOLA 
. 

T~tr:<. 1'..) -- CULrur::t,~} DE JHI.JE r::I,IO -·· F~CHDII·~I:::I·!TOb r·!{DIOf.) OüTIDD':l l'-!0 PE:r-::IODO 
DE l?fJ6 A 19'-/0 E i'1J:~DIA L!FtS F'F~ODUTI 1JlDf~,DI:S DO (;)UII· I(~U.'.C!·4I D 

f3 A r r.:·A: 1??1 SITUAçRO: JULH0/91 

I F· F: o D 
RENDIMENTOS MtDIOS OBTIDOS RENDIMENTO MEDIO 

U T O 
< l<ü/HA ) DO !~ ü. J l'-IQ u.EH I O 

G R I C O L A !==~============================= ! ._. 
• ' - ! 1 '186 ! 1 ?8l ! 1 ?B8 ! 1989! 1990 ! 1 9. 8 6 / ?O 

I 
. I 

I 

----------------------'-----'~-----'------'-----'------'--------------------
O :L . A L 
s" r.' .... , i-~ • f~t 'v' 
03 • c r: 
04. c E 
05 . .C o 
06. L 

,. 
J. 

07. T I=< 

09. 
..,. ,-;: I 

H 
T:• ... 
1'-l 

v 
L 
1···1 

I 
I 

! I 

0 ••• ••••••• • !~~.920!~J.:l:l.3 !~:~.tl44 !3.00Y513.310 
I r:'-i ••••••••• ! 8?7!1.12'1 !1.11"7 !1.0~i8! 053 
T E I Ü • u a • 11 ! 1 " () {) 1 ! 1 11 0.5 6 ! ·1 u () ~;:; ~~ ! 1 .. 3 ~;:: 1~J ! 1 • 2~ 2 ~1 
f-1 D A ••••••• ! 1 • 5 ~,:: 3 ! 1 • 6 ?9 ! 1 • ~:1 ~'~f:., 
Z A ••••••• ~ • . ! B!f'-9! 7'00 · ! B:l~i 
f:1 () .. • • • • 16 • .. • ! ~, ~·3 ~j ! .. 7 9 1 ! (J l ~3 

!2.040!1 . 394 
1 s):J6! ·r8 1 

O . O • • ·• • • • • ! 1 • 4 ::i 2~ ! :1. • "? 8 6 ! :l • :::; :;:~ l ! 1 • fJ O D ! 1 • 1 B 2 L 
TI C A L E.!1.962!1 . 947.!1.624 !2. 054!1.287 ! 

3.040 
1.(}12 

1.61 6 

8~!3 
1 • :)~5 :l 
1.775 

-----------------------------------------------------------------------------------~----------------------------------------------------------------------

I NOTA IMPORTANTE: t PERMITIDA A REPRODUÇAO PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
G U E C I T ~~ D ~~ t; f' otH E : " I ü (i E-· U~ \,,1 t-1 rH ~~·:t1 E H T O ~3 I S TI: f1 í''. T I C O D ~~ P FW D lJ Ç ti 0 t-l C-i F< I C:: O L.~~~ ... :1. 9 9 :l " 
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LSPA - JUUI0/91 

SAFRA: 90/91 

ALGODÃO HERBÁCEO: 

t!-WF~~~~ 
Jri}:... frí_,\:.;:.~~ . I B G E 

f.'~l'f,tJ, "i!-J ..,•} l ' 

~iJ.Ifl.,}it/ ESCfUTÓHlQ ESlJ\OU/\L 00 IOGE EM MS 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCII\S 

=================~====== 

A atual estimativa para a safra e de uma area a colher de 52.333 ha, a mes 

ma do mes precedente; já a produção esperada é de 84.347 t {+ 0,95%) e o rendimen 

to médio é de 1.612 kg/ha (+ 0,94%). 

O aumento do rendimento médio foi registrado no município de Navirai em 

função do recebinento da produção do municipio pelas Cpope rativas COPASUL e OOP~·\ 

de Navirai e pel<l SAN8r{A, se ndo o fato~ para este acr'escir>lO a melhoria das condi 

çÕes climáticas, que f a voreceu as reformas das lavouras. 

A corner'c :. alizaç;1o est~ sendo feito no murliclpio d e Navir' <.ll (r ·t:gl;1o sul do 

Estado) ao preço pago ·ao produtor de Cr$ 1.900,00, a arrol ·a , para o t:ipc ó . 

Na MRH-Alto Taquari (norte do Estado) a previsão do encerr2.rnento da colhei 

ta foi registrado para o m~s de julho/91, a falta de mão-de-obra, causau atraso 

na colheita e o preço médio pago ao prod~tor é de Cr$ 1.800,00, a arroba d e alg~ 

dã.o em caroço. 

Cabe lembrar que na regiao norte do Estado o plantio e feito ta~dio e a 

are a { 1. 81 O h a) é pouca significativa\ em r e laçào ao total do Esta do. 
I 

FEIJÀ0-2!! SAFRA: 

No m~s dF refer~nc ia a cultura apresenta acrescim0s de arca a colher e. 

produção prevista de +0,10%, perman ecend o constante o rendimento médio de 600 kg/ 

, 
O pequenc acrescirno d · ~ area foi r e gistrado no município de Aquidauana, . e n 

~unção da constatação d o plan:io de feijão em algumas aldeias. 

As c ondiçÕes cl im~tic;ls , atualmente são boa para a cult ~ r a , com isso o r~ 1 

dirnento ru é di o pocer ·.i s er maio r' d::> que o informado, fato qt:e de ver ' á ser constatad :> 
• 

110 .· nws de ages tc./91 • . I . . I 

A .f ase pred om ir~ anl c da cultur·a, e diffcil de estirrar, f--Or causa da e por: 1 

de plantio q ue é rnuito va ri áve l, porérn crn muitos mU!licivics a cul tur· a encontr:a -s ~ 

Ol . M . OI~ . n 1 '' 'l · 
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na fase de colhe{ta, sendo que no -municipio de Navirai o preço pago ao produtor ~ 
de Çr$ 10.000,00, o saco de 60 kg. 

=="="="="="="== 

... IM,~..:~ 
JG~ê lnthtldó f-de llm8 ~itttroerooe 
tOORD •. EST: DAS fJSIYJlSAS AGRICOUS 

Ol.04 . l'l~ . nl 0•1 
(1~ - 1 
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)!INISTERIO ~ONOMIA., FAZENDA E PLAJTEJANEiiTO 
FUNDAÇÃO IBGE 

. DIREI'ORIA DE PESQUISA 
DEPARTAJ.lENTO DE AGROPE:ÚARIA 

LEVANTJJ1Em'O SISTD:Á'riCO DE PRODUÇÃO A.GHÍCOLA 

RELATÓRIOS DE OCORRÊ: CIAS - JULH0/91 

ALGODÃO BERBÁCEX> 

-Pequena correção de area plru1tada e produção obtida • ·Primeira e ae
gundá:-panha encerrada sendo quo a terceira panha deverá encerrar- . em setembro. Ente:J 
dados não são definitivos visto alguns probelmas ocorridos com aparecimento de pragas 
e doengas e alguns de regulagem da oolhetadeira que estava deixando 4~~ da produção -
lavoura, numa ai-ea de 600 ha no Municipio ·de Diamantino. 

A cotação esta variando de 1.800,00 a 2~200 1 00 por ~rroba 1 dependendo 
da localização do Munic~pio e da qualidade da fibra (variedade). 

ARROZ 

-Colheita concluida. Foi um ano muito bom,com o clima favorecendo o 
desenvolvimento das lavouras além do uso do variedades novas motivando o reajuste da 
produtividade obtida. A comercialização atualmente está sendo considerada razoável -
pelo produtor que conseguiu guardar a produção , com as cotaçÕe3 de Crt 2.500,00 para 
o arroz comun e Cr$ 4.500,00 para o agulhinha.· 

FEIJÃO 20 SAFRA 

. -o acrescimo na area colhida foi devido a agregaçio da estimativa de 
plantio no r.:unicipio de ·Alta Floresta que até então não havia sido possível reGis -
trar. Identica as outras culturas, esta lavoura tambem teve o clima favoravel, obtcn 
do uma produtividade considerada razoável. A cotação esta variando em tôrno de Cr$ 
11.000,00 por saco de 60 Kg. 

MILHO 

-Pequena correçao da area plantada e colhida bem como de produtivida 
de que em alguns J.:unioipios vem surpreendendo com médias aci ma do 4. 000,00 Y.G/ha. 

O clima foi favoravel à cultura. O proço médio pago ao produtor gira 
em tôrno de Q$ 1.600,00 por saco de 60 Kg. 

-com todos os problecas para obter o credito de custeio para consccu 
ção do plantio, inolunive . com menor quantidade de inSUII.O:J utilizado pelo produtor, -
o clima favoravel a cultur& superou todas as expectativa~ alcangando a maior produ
tividade média já obtida no estado. 
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TOf.IA'l'E . 

-Redu9ão 02 ha, não ocorreu plantio no Município de Rondonopolis. Preço médio 
pagó ao produtor variando em tôrno de Cr$ 120,00 por quilo. 

SORGO GRANÍI''ERO 

-Colheita concluida. Os dados não são definitivos. Ocorreu muita perda o~ vis 
ta de chuvas na colheita ~ aparecimento de pragas na lavoura. ~luita lavoura tnmbém 
não foi utilizado insumos (principalmente adubaião) foi apenas semeado na resteva da 
soja. Este registro de produtividade pode ser corrigido para menor. 

ABACAXI 

-Corre9ão na area plantada e produção esperada em virtude de aumento· de plan
tio no J.!unicipio de Juara. 

CANA DE AÇUCAR 

-Correção na area, produção e produtividade devido a atualização no regis t ro -
do Município de Rio Branco com redução em sua area de plantio devido a alguns produto
res terem abandonados o plantio e a~nto na produtividade conforme novo levantamento 
efetuado pela cooperativa de Rio ·Branco. 

~ 

~lAliDIOCA 

-Cor~eção na area plantada, produgão e produtividade devido a novo levantamen · 
to efetuado pelas secretarias municipais e DlATER/~IT nos Municípios de Juruena, Juina 
e Novo Horizonte do Norte. 

BANANA 

-Aumento na ar4a plantada, produção e produtividade devido a melhores preços 
recebidos pelos produtores. 

LARANJA. 

-Pequeno reajuste efetuado no Municipio de Porto dos Gauohos com aumento na 
area a ser oolhida · e prodmtividade. 

-Pequena redu9ão na area a ser colhida nos Municipios de Salto do Céu e Novo 
Horizonte do Norte. 

GUARANÁ 

-Pequena corJ~e9ão na produtividade do Municipio de Guarantã do Norte. 

i· ... 
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Escritório Estadual de Goiás 
Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuár ias - GCEA/GO 

LE' .. h~I~Tr~I·H::I~TO SISTEiiÁTICO DA Pt:;:or:-uç;~o .~GI:;:ÍCOLA LSf'l~ 
Re1at6rio ·de ocorr~ncias do mês de JULHO de 1991 

- ESTADO DE GOIÁS 

Nesta fase do acompanhame nto as culturas temporárias de sequeiro 
e n c: o n t r· :,:\ m ·-· ~:, e n c p e , .. :í. 1') d C.i d (·? e n t , .. t:: ~; <:; c\ f , .. "' , n :i·~ o h :,:1. v e n d o a 1 t e , .. a ç: â c• n o ~:; 
resultados obtidos. ·Nb cu lt ivo ~e arroz irri gado houve correç~o na 
área destinada à co lhei ta 2 no r e ndim e nto médi o esperadD. As in
forma~5es de áren plantada 2 área dest inada à colh~ita· d a cult~~a 
d F f e i .j ;i\ o ( 1. <"- • e i.:::<":\ • !::. <:1 f r <:\ ) f o r <:1m :i. ~J u a 1111 ~:-: n t <-:.· c: o, .. , .. :i. q :i. da~=· em o..; i ,- t u ele 
do:·;· en ::.1 :::•.n o 'v' C'1- i f i c ::~. do n o qu.::>.d y· o do mf.i .. ::. :::tn 'c o:~· ·,- i o·,· .. 
Nas c ulturas permanentes: BANANA ~ ·CAF~ 2 LARANJA 2 cultivos de 
1 on ::.1 :J. d 1..1. ·.- :::~.(;;~{o : (iB ,~c ,~>:: I !' Ct1 !'-.!(!, .. -:OE -~- tiÇ(JC { tF<: 1:0· h (ih! :O I C:tC (i , o·::. n D'v'OS , .. (7::] i s .... 
t , .. os ~:; ;~o o·::.' , .. (.::; ::; u 1 1: ;·,\ d o;;; f i n ;"1. i s d o 1 •:::· v <:•. n l: ;.:~m ;;,: n l: o , .. e a 1 i ;:: '"" d o em · .. i u n h o , 
os quais ind icam alteraç5es mais . significativas nos cultivos de· · 
abacaxi, banana e laranja. 

Go:i.ân:i.a~ julho de 1991 
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IBGE 

C O ME N T Á R I . O S 

128ª REUNIÃD DO GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS 

AGROPECUÁRIAS DO DISTRITO FEDERAL GCEA/DF 

Contamos com a participação dos seguintes membros: PAULO CÉ 

SAR CAMPOS MARTINS- BRB- BANCO DE BRASÍLIA S/A .; JOÃO BERNARDI

NO DE SOUZA - EMATER/DF; ELEDON PEREIRA DE OLIVEIRA - CNA ; ALV INO. 

FERNAND~S . DE OLIVEIRA - NDA/GDF; JOSÉ VELLO SO ~E OLIVEIRA(Subs t i~ 

tuto) - FZDF - FUNDAÇÃO ZOOBOTÂNICA DO DISTRITO FEDERAL e DIVI NO 

CRISTINO FIGUEIREDO - MARA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFOR·~ 

AGRÁRIA. 

ApÓs analisarem as informaçÕes, concluíram: 

- BATATA-INGLESA - 2ª SAFRA - Confirmada a diminuição d a á~ 
rea plantada devido a um produtor que passou a arrendar terras no 
Estado de Goiás, deixando as do Distrito Fede ral para descanso . 

- ERVILHA - Confirmada a diminuição da área plantada devido 
a preços de mercado baixos, estoques de safra anterior e rodi z i o 
~de cultura . Passou-se a plantar mais Feijão - 3ª Sa fra . 

- FEIJãO - 3ª SAFRA - Confirma.do o aumento na área plant ada 
devido ao preço vantaj?so ·e dexou~se de plantar ~rvilha . 

- TOMATE DA SECA - MESA e TOMATE PARA INDÚSTRIA: Confirmado 
o aumento na irea plantada .e no rendimento m~dio devido ao cl ima 
que está seco e favorece a cultura. 

O Grupo sente necessidade ·de inclusão de novos produtos no 
~SPA que tem representatividade no Distrito Federal, assim ccmo : 
Caf~ (e~ _côco), Cenoura, Beterraba, Manga, Milho Ve rde, Limão, L~ 
ranja . que foram listados para serem ~esqGisados e estudados para 
a· proxima reuniao. 

Brasilia, 02 de Agosto de 1991. 

01.04.014.01-ÓO 024 


